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1 4 AIHTOSTIACIÓN ESPAÑOLA 
E c o n o m í a s 
e x a g e r a d a s 
CACSESÍE PARISIÉN 
P r o y e c t o s 
DESPILFAEEOS INTOLERABLES 
JaaiuaierabJes son loe a r t í c u l o s qao vienOü 
e&íLmás&túo en estas o o l u m i í a s deiiuncíauxio 
Tocios d « i a Atíininl9tr£iri<So é s p a ñ o l a , no s6.o 
m Üo re f ' e i iü i t í üJ cr-acn c i v i l , s ino t a m b l é u 
en l o qnc a t a ñ e ¿ los ton^oriautes ramos 4<¡ 
Guerra y Mar ina» Vic ios que oo SOOÍ úiH aan>ra, 
',vScloe qn« por VenAr arraattóLKloso tís^cle una 
l época casi I n a s m o a x I , cons t i tuyen u n a ve r . 
(Utdttft « a d t ü J i a , cuya t u r a c i ó n no se vi»<«Hn. 
h ra por parte a lguna. 
. H o y nuestras obeervacioues áo af ianzar en 
u a d o i u i u i ^ í o o a ú i » ! que acaba do •pubiic^r. 
, ee, y en é l cual s iaoaramonte se H c p M M I U » 
toabas verdadera mente absuixlus tbftííb^M á 
servicio t a n íiBi!porlantc como e l de Agv \ , 
' c u l t u r a . 
L a i<>fouiOíia r e ' ü t i v a d € ¿ a r r o í l o «da! 
presupuesto de l a D i r e c c i ó t ; gttttoral de A g r ú 
bo l tu ra , Minas y Moí r t e s " , que é s t e es ¡el t L 
tul f t del d e c r u m e n í o á que ar-tes a l u d i m ó s , 5»ó. 
ne á í a l u ^ iffiéridiana las lacras del i n t e r e . 
feante Centro, y de s u dectura se deducen eu» 
s e ñ a n a a s que en vefdad jntWfWfffr'lt' " todo u n 
pteana*. 
Por e l ía vena es que nueetroe presu^ueatos— 
t a n p r ó d i g o s en atender á gastos por extrenao 
nOdVos y que sólo s i r r é n pa ra crear una v i d a 
regalona á ' •qui tamotas ' ' y á salteadores de 
cargos p ú b l i c o s — , carecen d i o o o s í g n a c i ó i , 
desde Iiace dos a ñ o s pa ra u u a neoealdad t a n 
angói íxi íysaméii íe a^re t f i la f t té como fla d é l a 
exti i . !cióa de íla p laga de l a langosta. 
L a J á e m o r i a nos dice t a j u b l é n c ó m o Jas 
Granjas Escuelas préxj t lcas de Á g r i c u l t u i - a , 
otgailfeíDC* üfiptfescü.d}blcs en todo p a í s pa . 
r a la d i f u s i ó n de l a e n s e ñ a n z a -agrfcoíi . y ba . 
Be iní íu3í i tun>le de l a e c o n ó m i a nacio'lial es. 
paficla, p e r m a í - s c c Q anquilosadas l a m a y o r 
par te del a ñ o so techado de sus propios es,, 
. tablocimieutos. s i n ipéder Uevar á Sos pueblos 
,Ja « u l t a r A de que nuestros l a b r i e g o » tan to ae. 
cesitan. 
Y a u n d e n t r o de estas tsniemas Cxranjas 
i e i r e l e n def ic ienciai j -que, si no f u é s e m ó s es-
'.píifi5íes, H t s tíi«V«?f4n ft r i ca . Iaa de B a -
.dajos p ide que se r eba j en las t a r i f a s de 
. a n á U s i s de t i e r r a s y abono!», á fiñ de -que 
loa l ab radores p u e d a n « t i i i z a r t a n iaapor» 
t a f i t e éferviéáó, y m q u e j a a d e m á s de l a 
i f a l t a dfe t i ^ q u l n a f i a pa ra su d i v u l g á c i ó t f ; 
j a de C i u d a d í t e a i carece dé b á s c u l a p i r a 
•pe la r el ganado , fiecefeitando t a m ^ i é f t u n 
j c s t e r co l e ro adecuado; á l a de C o r u ñ a l e 
í acontece a lgo a n á l o g o ¡y t ampoco t i ene co -
- b e r t i z ó s p a t a l a l i é n i f i c a c l ó n , Vlé f tdose p r i -
-vada de poder d a r lecciones de una i n d u s -
^ t r ta « o r n o l a de r a b r t c a * i ó ñ de quesos, que 
j l a t ó ó S ibfeftfeñCioíi n e d r í a f é p ó r t a t á IbS c a m -
pesinos g a l l e s o á ; l a dé V a l e n c i a carece d é 
m a t e r i a l de d e e í o a i e ; l a de V a l l a d o l i d , e n 
ictryii i v rbv inc i a se •feat» ¿OH s e g u i d » y a ú ü 
íse co&stguen v é r d á d e r D á pfo toc í iofe t ó n l a 
•vifeicultura, n o t i ene bodega p a r a !a e labo-
i r a c i ó n d e l v i n o , y l o anismo le o c u r r e ¿ 
•la Oranjf t d é Zaragoza respecto á l a f a b r l -
{ c a d ó n de aceltfes. L a Craiaja- d é Fa l enc i a 
' n o puede e n s e ñ a r e l c u l t i v o de r e g a d í o - — 
e n el que n o m u y t a rde fia d é t r a n s f o r m a r -
ee e l de muebas t i e r r a s d e secano de d i -
e&a p r o v i a c i a - ^ ' p o r carecar de eampbs des-
t i n a d o s á este efecto, y e n i d é n t i c o caso 
se t i á l l a l a de A l b a c é t e . 
'. L a e s t a c i ó n e n o l ó g i c a de V i l l a f r a n e a d e l 
P a n a d é s , p o r ser e l loca l insuf ic iente , h a 
t e t í i d ó que i n s t a l a r e l La ;bora to rk) e n l a 
m i a m a c á t e d r a y en e l Museo d á m a q u i n a -
r l a , poro c u y a c i r cuns t anc i a se p r o d u c e n eá--
' tos dos m a l e s : i m p o s i b i l i d a d d e d a r énfie-
Sanza ftbeturna á o-breros que Ib haft 
B o l l í á t a d o . pues l a C á t é d r a é á t á ocupada 
p o r e l L a b o r a t o r i o , y c o r r e r u n r iesgo I n m i -
nen te la va l ioea m a q u i n a r i a que se h a l l a 
c o n s t a n t e í ñ é n t e expuesta á la a c c i ó n de los 
AoIdóB. 
; Si g r a n d e es l a i n d i g n a c i ó n que eausa l a 
l e c t u r a de estas deficienefas, enayor l o CE 
' tof lá /vla a l cons ide ra r que 6é e sca t imen , 
has ta l l ega r á l a t a c a ñ e r í a , unos cuan tos 
. a ñ i l e s de d u r o s pa ra c o r r e g i r l a s y , en c a m -
•hio . se t i r e n á (manos l lenas en cosas c o m o 
}a s i g u i e n t e : 
i t t n h o r i i b r e p ó l í t i c o r e n u n c ' ó so l emne-
m e n t e a' l a c e s a n t í a do m i n i s t r o de l a Co-
r o n a ; í a l i e o i d m u c h o s a ñ o s d e s p u é s este 
h o m b r e p ú b l i c o y las Cortes , por l e y es-
pec ia l , concedieren S, s i í v i u d a u n a m u y 
(pingüé p e n s i ó n , que la p e r m i t e v i v l ^ c o h 
t o d o e l decoro apetec ib le . 
• A pesar d« e l lo , y so p re t ex to de que l a 
t e f t ú n c i a n o es v á l i d a po r tener h i j o s e l 
causante , parece ser que i=e p re tendo aho-
r a que e l Es t ado re&ole á d icha s e ñ o r a 
todos les w i i e e de d u r o s que su d i f u n t o 
esposo hubiese cobrado de n o habe r r e -
o u n c i a d o á l a c e s a n t í a . 
N o sabemos si esta e n o r m i d a d l l e g a r á á 
eer u n hecho; c á s o s parecidos p o d r í a m c J * 
c i t a r , pero de l o que s í estamos seguros 
es d é 4ue por e l m o t i v o t u á s p e q u e ñ o , e l 
»afió que v ' o n é s e g u i r á n los l ab radores i n -
defensos c o n t r a la t a i t a de c u l t u r a , con-
t r a las p lagas de l carneo y c o n t r a ojbrM 
•plagas, -para cuyo e i i t e r a i i i i i o se r ia p r e c i -
sa l a p r ev i a i n o c u l a c i ó n de l p a u i o l i s m o 
e n c ier tas venas q-ue t ú , lo:t t>r, y y o co-
• nocemoB. 
A L B E R T O C O Í U t l L Y L A R R J í 
E N C Ü A R T A P L A X A : 
"Aventuras de PickwickS 
PARA IR PASANDO EL VERANO 
i ' . i nvgrczo Jack Johñ-j:-,., r$u de l o t ho . 
x o a d o r e é , e s t á en Po.yis a é t i é nave algunos 
d i cu. -
E l c v l t b r c huxee t ío r acaba úe revelarnos 
su* pntgcottKi inicresaniSt imos. 
HA dedaredo, en «ufecrc: 
1.° ¿ o tHmkk 
1'.* Yo exp loba ró u n j - i t ^ i o c m u n i o , dei cual 
j j Ht i i o l i n í o la comi jos ic ión . 
'¿.0 Yo ¡ a r e e l ¿ ñ i v o r c r d u d c r o Taso 
d i l o¿0' \ 
Es de saber que el iwvgo ai / icr icauo 7ta pa . 
sculo ya d e . m o ú a , ¡j (¡ue los bailes eleyatites 
son ahora el paso del oso, el paso del pez y r l 
puso ú e CWafo E l me io r elogio que puodc 
hCDc-crse fba uno ó de uite. es: bai la como u n 
oso 6 como una a*a, la mayor , na tu rmnuin^ 
t - j . . . Higarnos COK los provectos de Jack J o h n , 
son: 
4.° Yo a b r i r ú un Sanator io para- n e u r a s t é . 
n íeos . 
Yo c o m p r a r é todas las obras que se han 
publicado acerca fie Ivapo león , 
6.° Ye i r é é W a t e r l ó o . 
Es to es imprudenc ia grande en u n boxea, 
d&r. Pero e l ea jnpcó i i ¿ e l wiundo del boxeo de 
nada se asaxta. Otros proyectos le t r o t a n por 
la cabe-sota y por las enormes narices r e p m . 
ligadas. 
l : j Yo voy á someter a l Co in i t é de l ee iu re 
del teatro F r a n c é s u n m t o en ver*o t i t u l a d o 
uP ie r ro t n o i r " . 
S i le recltazfin e l acto. JoJuison se propone 
maoTMBcar de un p u ñ e t a z o a l C o m i t é . 
8.» Yo voy á escr ib i r mis Meritorias, que 
dos grandes p e r i ó d i c o s se d i s p u t a r á n , no é 
t rompis , como cualquiera p o d r í a creer, s ino 
á billetes de m i l . 
Von tales proyectos, é l fresco verano p a r í 
siense es de Johnson-. 
Si , a d e m á s , inven ta u n nuevo sistema- de 
r e p r e s e n t a c i ó n proporc ional , expone cuadros 
cubistas y da con la manera de tapar l a boca 
é j aurSs , cosas todas t a n haceteras para u n 
boxeador t a n negro, antes de o c i o dios s e r á 
popuVarisimo en P a r í s . 
Johnson va á etvdcrezarnas este verano z u r . 
do, de t lvvias perpetuas, He f r í o s y lodos. 
J S Ü H A U R I 
P a r k . 19 de J u l i o . 
, - ••••• • — . ^ • • - ^ — * "..,.»..—. 
San Se 
t F 
Doña Victoria saidr<x para Inglate-
rra el 24 por la noebo, acampanada del 
Bey, que regresará el 1 tde Agosto. 
A Sau tander . 
l loy han salid» para la capital mon-
tañesa los baiarudrosi del Rey "Giral-
da H I " y "Barandil", para tomar parte 
en las regatas que allí se celebrarán en 
Agosto. 
A las regatas asistirá S. M. el Rey. 
E l caho l l e r i zo m a y o r . 
Hoy ba llegado el caballerizo inayor 
del Rey. inarqués de Viana, que acom-
puñarA á 8$, JDI. en su próximo viaje 
ú Inglaterra. 
Choque de t r a n v í a s . 
En el apeadero de Santiagomendi, 
cérea del túnel de Loyola, chocaron es-
ta tarde un tranvía de Trún con otro 
de Hernaui. Este estaba parado. 
El conductor del otro había dado 
mucha velocidad y no pudo frenar á 
tiempo. 
Los viajeros del coche que estaba pa-
rado, viendo que el choque era inmi-
nente, se apearon, evitando así una ea-
tá.strot'e. 
Resultaron algunos contusos y heri-
'dos leves. 
Los viajeros, indignados, trataron de 
"lynohar" al conductor, que tuvo que 
huir. 
Las autoridades han acudido al lu-
gar del suceso. 
Los dos coches sufrieron desperfec-
tos do impoptancin, sobre todo el que 
estaba parado. 
F u n e r a l e s . 
En la iglesia del Buen Pastor se ce-
lebraron esta mañana funerales por el 
alma del capitán Sr. Asnero, una de lás 
víctimas de la. catástrofe de Irún. 
Asistieron las autoridades, los gene-
rales Bazán y Almaráz, y un inmenso 
gentíft. 
U n p r e m i o de l a l o t e r í a . 
Mañana se pagará el premio de 60.000 
pesetas qué correspondió al núm. 17.03.1 
en el sorteo de Lotería del 11 de este 
mes. 
, . . - » . — o — i — 
i C Ó y F E R E X C Í A f E L E G R A P l C Á ) 
fc? m i n i s t r o y los p e r t o d i s t ó s . U n telegjra-
m a de M e l i l l a , 
S A N S E B A S T I A N 2 1 . 20,10. 
El minisro de jornada despachó esta 
mañana poco antes de las doce con 
B. M. el Rey. No llevaba cartera. 
A su salida de Palacio, manifestó á 
los periodistas que había recibido un 
telegrama de MeliÜa, comunicando lo 
siguiente: 
"Con motivo de la terminación del 
Curso en las escuelas indígenas, ¡se han 
celebrado ex&ménes y repartido ^ pre-
mios, concilíriendo ál acto Comisiones 
dé lá guárnicrón, represeñtáñites^ del 
comercio y del elemento musulmán, y 
numerosos chicos de las kabilas ye-
fcinás. 
Lotí alumnos, tremolando banderitas 
españolas, y acompañados pOr una 
banda militar, cantaron un himno á 
la bandera. 
Después fueron obsequiados con una 
espléndida merienda, y se distribuyó 
entre todos un donativo de 670 pesetas. 
Él Itaid del Sultán, El Bachir. pro-
nunció una alocución, exponiendo la 
importancia del acto, y haciendo^ pro-
testas de agradecimiento y sumisión á 
España. 
Terminó el kaid con estas paJabras: 
' Si los moros conocieran el proceder 
noble de España, no estarían guerrean-
do contra ella." 
E l v i a j e d e l Sr . L u q u e . 
Estando aún el ministro de Estado 
hablando con los periodistas, recibió un 
telegrama de Madrid, manifestándole 
que el ministro de la Guerra, Sr. Lu-
que, llegará aquí mañana en el eSpre-
so, para despajehar con el Rey. 
Dícese que ese viaje tiene mucha rm-
portaueia, pues se le supone relaciona-
do con el alto comisariato de Marrue-
cos. 
Añádese, que con motivo del viaje 
del Sr. Luque, él conde de Romanones 
suspenderá el que tenía anunciado pa-
ra esta semana. 
C u m p l e a ñ o s de l a n e m a C r i s t i n a . 
Por ser hoy el cumpleaños de Su Ma-
jestad la Reina D o ñ n María Cristina, 
t-e ha celebrado en Mira mar uua tiesta 
fannlíar. prervr-indiéndose de todo acto 
Oficial. 
Por Palacio desfilaron numerosas per-
sonalidades, para íirmar eu el álbum. 
í . h a í .T ia s de la plaza, hicieron las 
salvas de ordenanza. 
Todas las tuerzas de ía guarnición 
vestían de gala. 
La Reina ha sido obsequiada con nu-
merosos y artísticos ramos de flores. 
De paseo. 
El Rey y su augusta madre dieron 
esta tarde un paseo en automóvil. 
—El Príncipe de Asturias y los Tn-
fautitos, cstuvieroñ esta mañana ju-
gando en la playa, frente a'l balneario 
reiífio. 
Para los pobres. 
El próximo día 24, santo de la Reina 
Dona María Cristina, se repartirán 1.500 
raciones á los pobres, costeadas por el 
Ayuntamiento. 
L a R í i n a D o ñ a V i c t o r i a . 
,\¿cmírase, que cuanvV la Reina Dp-
ña Victoria regrese de Inglaiterra, mar-
chará á Santander, donde permanecerá 
quince ó veint-e días. 
L o que d ice n n cor responsa l . S i t u a c i ó n 
f angus t iosa . 
P A R I S 21. 
K l cor responsa l d e l " ' J o u r u a r ' en ¿ o . 
f ía , escrtbe en su p e r i ó d i c o u n a c a r t a l l e -
na de grandes expresiones de t e m o r , en 
cuan to á l a s i t u a c i ó n de l a c a p i t a l b ú l -
ga ra , j 
" « B e t a m o s s e p a r a d o s — d i c e — d e U í f e s t o í 
d e l m u n d o ; el a i s l a m i e n t o es c o m p l e t o . 
T e n s ó l a s egu r idad que m i c o r r e s p o n d e n , 
c í a y m i s t t e l ee ramas d e l 18 no 'han s ido 
expedidos. 
N o h a y c o m u n i c a c i ó n con e l e x t e r i o r , 
m á s que por una sola l i nea . L a , c o r r e s p o n -
dencia suf re grandes rodeos, y los c ó r r e o s 
son de ten idos , en su «mayor "parte. L a 
t r a g e d i a a v a n z a - á ga lope sobre noso t ros . 
U n a v a n g u a r d i a t u r c a , d í c e s e q u e b a 
pene t rado en A n d r i n ó p o l i s ; t i p o s rurcia-
nos c o n t i n ú a n avanzando p o r e l N o r t e . 
Se acercan ¿ S o f í a l i b r e m e n t e , . s in e ñ e o n . 
t r a r n i n e u n a res is tencia á su paso, y iha-
c i é n d o s a l t a r los puentes , • f inpos lb i l i t an t o -
do m e d i o de c o m u n i c a c i ó n . 
M u y p r o n t o careceremos a q u í de v i v e , 
res, y s i E u r o p a n o i n t e r v i e n e antes ^ e 
dos dfaa. el ca t ac l i smo s e r á espantoso, y 
la c a f e ' s t r o í e . una de las m a y o r e s que re -
g i s t r a la h i s t o r i a . " 
¿ V i c t o r i a s de los t e r c o s ? 
P A R I S 2 1 . 
A u n q u e s i n c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l n i pa r -
t i c u l a r , c o r r e n r u m o r e s de v i c t o r i a s y c o n . 
q u i s t a s ob ten idas p o r el E j é r c i t o o t o m a n o . 
L o s r u m o r e s en c u e s t i ó n a seguran que 
Bnver-ft)ey ha l l egado á A n d r i n ó p o l i s , á 
l a cabeza de u n cuerpo de E j é r c i t o , y que 
l a g u a r n i c i ó n de l a plaza, p r e v i a m e n t e 
avisada, n o opuso res i s tenc ia á su e n t r a , 
da en e l l a 
C o n t r a d i c t a r i a m e n t e con esta n o t i c i a , 
l l ega t a m b i é n l a de q u e l a g u a r n i c i ó n de 
A n d r i n ó p o l i s a t a c ó á las t r o p a s q ü e m a n -
daba , E n ver-bey, t r a b á n d o s e u n comba te , 
de cuyo fina] bada se d ice . 
D e B u c a r e s t l lega la a f i r m a c i ó n de que 
los t u r c o s se h a n a p o d e r a d o . d e K i r k - K i -
l isse. 
D e r r o t » de los b ú l g a r o s . 
i C O N S T A N T I N O P L A 2 1 . 
Ce rca d e L u l e B u r g a s , las t r o p a s t u r c a s 
a t aca ron á u n des tacamento b ú l g a r o , o b l i -
g á n d o l e á desa lo ja r l a p o s i c i ó n que ocupa-
ba. H i c i e r o n los t u rcos u n o f i c i a l , c ien s o l . 
dados y siete c o m i t a d j s p r i s i o n e r o s . . 
A l0s propagandistas, á los párro-
cos rurales, á los propietarios, á los 
colonos y obteros, recomendamos 
el libro de D. Juan Francisco Co-
rteas 
PARA FUNDAR. Y DIRIGUl 
LOS SINDICATOS AGRICOLAS 
De venta en el kiosco 
de EL DEBATE 
Precio: Dos pesetas. 
POR TELEGRAFO 
X o t i c i a * de B u l g a r i a . P i d i e n d o a l paz. 
P A R I S 2 1 . 
l a f o r m a c i o n e s r ec ib idas de Nifeh d a n á 
conocer l a l legada á d i cha c i u d a d de t r e s 
p l e n i p o t e n c i a r i o s b ú l g a r o s , encargados de 
t r a t a r las condic iones de paz. Son e l ge-
t o r a l Paps ikof , e l abogado I v a n c h o í f y e l 
d i p u t a d o Topa lUep . 
E s t o s t r e s personajes s a l i e r o n de Sor ia 
en t r e n especial , y a l l l e g a r á las avanza-
das serv ias se p r e sen t a ron a l g e n e r a l í é - -
m o de aque l E j é r c i t o . P u t n i k , an te el c u a l 
a c r e d i t a r o n suf ic ien temente su c o n d i c i ó n , 
hedho lo cua l , r e c i b i e r o n del m i s m o u n 
s a i v o c o n d u é t o pa ra c o n t i n u a r s u v i a j e 
iMHBta N i s h , d ó n d e l l e g a r o n s in novedad . 
E n N i s h c o n t i n ú a n , esperando l a l l ega -
da de los p l e n i p o t e n c i a r i o s de las o t r a s 
naciones. 
A é s t a s se h a d i r i g i d o e l G o b i e r n o .ser-
v i o , i n t e resando el n o m b r a m i e n t o y e l en-
\ l ó de o t r o s represfentantea, eu f i c i en te -
men te apoderados p a r a aco rda r , las c o n -
dic iones 3e páz-
C r é e s e qne en n o m b r e de G r e c i a a c u d i -
r á su p res iden te d e l Consejo. Sr . V e n ! -
zelos. 
E n cuan to Se r é ú n a n , los diplomaXicOfe, 
c o m e n z a r á n las c o u f e r é n c i a é . 
De l a g u e r r a . 
B E L G R A D O 2 1 . 
H e a q n í e l t ex to de l a n o t a o f i c i a l p u -
b l i cada h o y por el Es tado M a y o r : 
41 Los b ú l g a r o s h a b í a n env iado dos E j é r -
c i tos en las d i recc iones Z a i e t c h a r - K n i a . 
j e v a t z y P i r o t N i s h , con l a i n t e n c i ó n de 
i n v a d i r e l t e r r i t o r i o se rv io . 
E l p r i m e r o de el los c o m p o n í a s e de 50 
ba ta l lones y 120 c a ñ o n e s , a l m a n d o d e l 
gene ra l K u t i n t c h e f . 
E l segundo, de 56 bata l lones y o t ros 
120 cañoner - , á las ó r á s n e s del gene ra l Pe-
^ L a t e n t a t i v a l o g r ó ó x i t o a l p r i n c i p i o ; 
pero l uego los b ú l g a r o s s u f r i e r o n u n de . 
sastre genera l , y f u e r o n expulsados de 
n u e s t r o t e r r i t o r i o . 
E l E j é r c i t o que avanzaba hac ia N i s h , 
r odeando P i r o t . f u é . d e s p u é s de v a r i o s 
combates , a r r o j a d o de Sevvln. 
E n s ó l o u n d í a t u v o <jue a b a n d o n a r 
O r l o t f . K a m e n , Golach y San N - c o l á s , cer-
ca de P i r o t . 
E n su brusca r e t i r a d a , los b ú l g a r o s v o -
l a r o n el p u e n t e de S u k o v o . 
I n t e n t a r o n fo r t i f i ca r se ¿ o b r e el V o l a g l a . 
v a : p e r o los d i e z m ó e l fuego ;de n u e s t r a 
A r t i l l e r í a . 
Cog imos mucihos p r i s i o n e r o s b ú l g a r o s , 
ves t idos c o n u n i f o r m e s se rv ios . 
E l E j é r c i t o s e rv io p e n e t r ó en seguida 
en t e r r i t o r i o b ú l g á r o . has ta una d i s t a n c i a 
de 20 k i l ó m e t r o s , b a t i e n d o r»! enemigo en 
B a s i l o g r a d , y s i gu i endo luego por los des-
filaderos m o n t a ñ o s o s hac ia K u s t e n d i l , 
donde pe f o r t i f i c a a c t u a l m e n t e . 
E l E j é r c i t o s e rv io ecupa toda l a d i v i s o -
r i a de aguas del r í o Dragov i t z ; : . 
Las t ropas b ú l g a r a s se han r e t i r a d o do 
E g r i P a l a n k a . 
N u e s t r o s s o l d a d o á avanzan haeto l á i 
fuentes d e l r í o B r e g a l n i t z a , en l a d i r e c . 
c i ó n d e T s á r e y o - S e l o . Des tacamentos .ssí*-
vios h a n ocupado T r e z n l y K a m e n . 
L a s i t u a c i ó n del E j é r c i t o b ú l g a r o pue . 
do ser r e s u m i d a asi: , 
Rechazado de! Sur . á l o l a r g o de B r e -
ga ln i t za , y de l Oeste, po r miea t ras t r o p a s 
de la f r o n t e r a . o r i e n t a l , se c o n c e n t r a y 
f o r t i f i c a en e l es t recho espacio c o m p r e n -
d ido e n t r e K u s t e n d i l y D u b n l t í a . " 
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FBII TELEGRAFO 
Obre ros y p a t r o n o s . 
C A D I Z 2 1 . 
C o m o resu l t a s de l a c o t í m e m o r a c l ó n de 
l a Sociedad <íe tSpdgr&fos de ayer, se hacen 
gest iones p a r a consegui r la j o r n a d a de nue -
ve ho ra s , r e u n i é n d o s e en los p e r i ó d i c o s y 
d e m á s i m p r e n t a s . 
Se n o m b r a r á u n a C o m i s i ó n que c o m u n i -
c a r á á los p a t r o n o s los acuerdos de los 
Obreros, y e s t a r á eucsf-gaca d é r e so lve r las 
cues t iones q u e s u r g i r á n e n t r e ambas pa r -
tes. 
L o s r e f o r m i s t a s . 
C A D I Z 2 1 . 
L a r e u n i ó n de l c o m i t é r e f o r m i s t a a n u n -
ciada pa ra anotífre se a p l a z ó h a s t a !>1 do-
m i n g o p r ó x i m o ; los e lementos d i s t anc iados 
d e l é o t n l l ú p ó r las ú l t i m a s o r i en t ac iones d e 
M e l q u í a d e s A l v a r e z , f o r m a r á n en l a c o n -
j u n c i ó n r e p i í b l i c a n o - s o c i a l l s t a . s iendo esto 
la r a z ó n f u n d a m e n t a l de l segundo aplaza-
t n i e n t o de l a r e u n i ó n de l a j u n t a m e l q u i a -
d i s t a . 
E l ' B a r c e l o n a " . 
C A D I Z 2 1 . 
A las dos de l a t a r d e h a fondeado en este 
p u e r t o procedente de Buenos A i r e s el t í a s -
a t l á n t i c o " B á r c e l o n a " , de l a C o m p a ñ í a P i -
t i l l o s . 
E m p e z ó e l desembarco O l e l pasaje p a r a 
C á d i z , que f u e r o n 69 personas. 
E n l a l í n e a é q u i n o x a l se c e l e b r ó u n a fies-
ta , en l a q u e se o b s e q u i ó á todos l o s pasa -
je ros . incTtrso á Tos e m i g r a n t e s . 
Es tos regresan numerosos pa ra A l m e r í a , 
B a r c e l o n a y t r á n s i t o . S ñ m a n en t o t a l 488. 
T r a e e l " B a r c e l o n a " i m p o r t a n t e carga de 
m a í z . 
L o s obre ros d e l A r s e n a l . 
C A D I Z 2 1 . 20 .15. 
L o s o b r e r o s de l a Maes t r anza de este 
A r s e n a l , q u e h o l g a r o n h o y con m o t i v o de l 
c u m p l e a ñ o s de l a r e ina , i n t e n t a r o n hace r 
u n a m a n i f e s t a c i ó n p a r a p r o t e s t a r do las 
c o n t i n u a s p é r d i d a s d e l Jo rna l . 
E l a lca lde les a c o n s e j ó que d i s i s t i e r a n de 
e l lo , d í c i é n d b l e s que l a d i s t r i b u c i ó n de l c r é -
d i t o p a r a j o r n a l e s o b l i g a á vacar este y 
o t r o s d í a s . 
L o s obre ros h a n ce lebrado esta t a r d e u n a 
r e u n i ó n , i g n o r á n d o s e los acuerdos q u e t o -
m a r o n . 
DE PONTEVEDRA 
i M l R a N D e A L R E D E D O R 
e la política 
y d e j a Vida 
IMPRESIONES DEL DIA 
E l Gobierno a f i r m a que en Marruecos no 
ocurre novedad. 
E l presidente asegura que no hay asuntos 
de i n t e i é s . 
Pero los telegramas de Ceuta d icen: 
Que l a noche de? 19 los h a r k e ñ o s t i ro t ea ron 
ú T e l u ú n , atravesando las balas p t u r t a y t a . 
biques de casas par t i cu la res . 
Que cor ta ron los hi los del t e l é g r a f o , el d í a 
20, ineomnnicando á la plaza. 
Que rodearon y pus ieron en grave apr ie to 
ú una secc ión de CabaHeria que s a l i ó á res . 
catar á ciertos cargadores de R í o M a r t í n . 
Que, en t é r m i n o s ce Ceuta, ent re M o n t e R e . 
g u ó n y las a l tu ra s de l a Condesa, m a t a r o n 
nueve soldados de los diez qite l levaban u n 
convoy, ó h i r i e r o n a l otro. 
¡ S i esto no se reputa novedad, n i de inte.* 
r é s ! . . . 
L a rea l idad es que el je fe del Gobierno p i e. 
tende ocul ta r l a gravedad de las c i r c u n s t a n . 
d a s para que nadie se v u e l v a con t ra él y su 
permanencia en e l Poder, 
Mas t a n tejos e s t á de desconocer lo apurai . 
do ¿te 7o s i t u a c i ó n , que ha pretextado u n a v i . 
s i t a del general L u q u e á su f a m i l i a , Ja cual 
veranea en Uendaya , para que pase por Ban 
S e b a s t i á n , hable con el Monarca , y . . . ponga 
á l a f i r m a algunos decretos. 
E l p ú b l i c o no lo entiende tampoco, y . . . se 
lo expl ica menos piadosamente que nosotros. 
"OR TELEGRAFO 
Tres penas de m u e r t e . 
P O N T E V E D R A 2 1 . 
E l fiscal de l a A u d i e n c i a h a t e r m i n a d o l a 
c a l i f i c a c i ó n de l a causa incoada con m o t i v o 
de l p a r r i c i d i o c o m e t i d o en R i v a d u m i a e l 
23 de A g o s t o ú l t i m o . L o s acusados son l a 
esposa, dos h i j a s y u n h i j o del i n t e r f e c t o . 
P a r a los t r es p r i m a r o s p ide el fibcal l a 
p e n a de m u e r t e y pa ra é l ú l t i m o diez y 
nueve a ñ o s de cadena. 
E l i n t e r f e c t o m u r i ó apaleado en c i r cuns 
t a n d a s h o r r i b l e s ; d e s p u é s de m u e r t o l o 
t r a s l a d a r o n á u n bosque vec ino y l e pus ie -
r o n fuego. 
L a v i s t a e m p e z a r á p r o n t o . 
E l Sr. Besada. 
POx^TTEVEDRA 2 1 . 
E n e l r á b i d o ha l legado e l Sr. Besada, s i 
g u i e n d o pa ra P u y o . 
A nuestros suscriplores 
1,08 susc r ip toros de M a d r i d que se ausen-
t e n de l a r c i t e d u r a n t e los meses de Jn-
l i o . A g e s t o y Sep t i embre , r e c i b i r á n E L D E -
B A T E s i n a u m e n t o a l g u n o e n é l p rec io 
que a c t u a l m e n t e pagan p o r l a snscr jp . 
c i ó n . A l efecto, d e b e r á n c o m u n i c a r á es« 
t a A d m i n i s t r a c i ó n l a d i r e c c i ó n qne debe 
ponerse e n las fa jas . D u r a n t e la tefMjjo-
r a d a do b a ñ o s , E F J D E B A T E a d m i t i r á 
guscr ipclones p o r n ú m e r o s suel tos , á ra -
s ó n de H c é n t i m o s n ú m e r o . 
" E l P a í s " , hablando do los sucesos revoln, 
d o n a r l o s de P o r t u g a l , escribe: 
" N i j t e í o , n i r a z o n a r e , n i p a t r i ó t i c o es e l 
proceder de los partugueses infames que per . 
tdSftferh í a R e p ú b l i c a , que l a imp iden poner 
orden en l a Hacienda, y que, ya eu nombre 
de la n v o i u c l ó ü , y a en el de l a M o n a r q u í a , 
a r r o j a n bombas, s iembran el desorden, a v i v a n 
fia anrb ic iú í i de los extranjeros y ponen en 
pe l ig ro la ' l iber tad y l a independencia de Por . 
tuga!. Como locos proceden; como malvados 
ee conducen." 
Supongamos que se t ra tase de una M o n a r . 
qnfa, la e s p a ñ o l a , v e r b i g r a c i a ; ¿ s e r í a n t a m . 
b ién infames, locos y malvados los que l a pe r . 
turbasen, impid iesen poner Orden en la H o . 
c i e n d ü , s embia t en el desorden y pusiesen e.i 
pe l igro l a l i b e r t a d y la i rAependencia? 
i S l f Pues en adelante, la semana t r á g i c a 
d e b e r á l l a m a r s ó la semana i n f a l i i t , l a semana 
l o c a r l a semana malvada . 
¿ i J o f Pues d e s p i d á m o n o s ce la l óg i ca y p o n . 
gdmonos en defensa c v d l r a el fanat ismo, el 
verdadero fanat ismo, que es o b c e c a c i ó n y p é f , 
t i n a d a en e l e r ror , y a que de l a mala fe n i 
acordamos g « e r e m o s . 
L o s d iar ios as tur ianos se han q u é d e l o es. 
tupefactos. 
C ó n ra::óii . 
E l Sr. D ' Á n g t l o s e r á f é f U ftg tttptntoA y 
mons t ruo de na tura le t ta ; pero s i s:i pc r t c rUo . 
so talento necesitaba de t a n poco, de t an nada 
pa ra e r i l c r t í t ee de tas causas, fo rmas y reme , 
dios de la e m i g r a d ó n , pitdo o.Vjjrr j rss el v i a . 
je . A l menos, nadie SÜ hub ie ra f&rifiiSéQ i l u . 
sienes, y e í desencanto y l a protes ta no h a . 
ó r í a n surgido. 
S í . Detery,iinndas inspecciones revfstPti 169 
caracteres de u n pos i t ivo c e r c a ñ o . 
- o -
Los ga i c l ap r i e t i s i a s v a n á real izar , po r 
Septiembre, en San S e b a s t i á n , u n acto p o l i , 
t ico de ex t r ao rd ina r i a resonancia. 
A s i s t i r á n ex min i s t ros , s i nadares, d iputa* 
\dos, ex senadoies y ex d ipu tados . , , ¡ l a f l o r 
y n a t a ! 
P r ó x i m a la ape r tu r a de las Cortes pa ra 
aquella s a z ó n , e l acto c o n s t i t u i r á una mues t ra 
de lo que quieren y h a r á n , t an p ron to como 
e s t é n en s i t u a c i ó n de e ü o , los disidentes. 
¿ E n q u é c o n s i s t i r á ese a c f o f . . . 
¡ E s o no se p r e g u n t a ! ¡ ¡ E n u n banquete! ! 
—o--— 
" L a Dic tax iu ra" , á la que c o r t é t m e n t e sa. 
ludamos, como se sa ludaban algunos cuba. 
Ceros antiguos antes de e n t r a r en batalla, i m . 
p r i m e en gruesas negr i l las , á la cabecera de 
la p lana, f ren te a l t i t u l o : 
" V i v e E s p a ñ a s i n Cortes, entregada & i a 
v o l u n t a d de unos c u a n í o s hombres de escaso 
Valor menta;!. Este .per iódico comlbate la m i . 
n ú s c u l a d i c t adu ra que gobierna ó. te n a c i ó n . " 
¡ V e r d a d lo de ia i d d i c t a d u r a ! 
Y , ¿ c ó m o se la combate eficazmente, de m o . 
do que se la der r ibe? 
E n las Cortes, ó no se a t r e v i e r o n los d i c t a , 
(torzuelos á l legar á l a v o t a c i ó n , ó l a pe rd ie . 
r o n , que tanto da ganar la con votos ajenos. 
Los prohombres de todas tas tendendas y de 
todos los par t idos h a n protestado cont ra l a 
U r a n i a de hecho en las columnas del " H e . 
r a i d o " . 
Cont ra eUa escriben constantemente todos 
los p e r i ó d i c o s y hab lan los oradores de todos 
4os mi t ines . 
X o han fa l tado n i los regicidios , n i los pe . 
tardos, n i los desastres p o l í t i c o s y hecatombes 
guerreras, n i l a bancarrota en Hacienda. 
L a o p i n i ó n y la rea l idad ítt repudian , y . . . 
¡ c o n t i n ú a , y se habla hasta de que tiene e l de . 
creto de d i s o l u c i ó n ! 
¿ C ó m o se la combate, c ó m o se la derr iba , 
q u é es lo que hace f a l t a f 
— o -
¡ A l f i n a l , una p i rue ta ar l fqninesoa ' . . . . 
E l Sr. Y i n c e n t i , hable de parar rayos , ó de 
e n s e ñ a n z a , ó de M c n d i z á b a l . . . ¡ s i e m p r e hace 
r d r ! * 
Este a ñ o ha sc l ido con que no só lo cede l a 
Banda M ü n i d p a l para qnc toque en l a cachu 
p l . w U i consuetudinar ia c o n m e m o r d í i v a del 
inmenso l a t r o r i n l o , sino qne op ina d e í r n asts. 
t i i á el la iodos los l iberales, j u n t o i o n los 
republicanos. 
¿ Q u é sabe el 8 r . T ineen t lT 
¡ y i q u i é n era. ni q u t hizo i í e n d i s á b a l . n i 
ta r u i n a que s i g u i ó sus francachelas r e n . 
t f s i i c a * ! 
R. R. 
O E W l g f l R T E R a 
Vwjiicnzaj 
nadonaks 
EL MINISTRO Y LA CUPLETISTA 
Tiene Ja a c t u a l i d a d u n anverso y u n r e -
verso h a r t o pesimista , h a r t o vergonzeso. L a 
Prensa l lena co lumnas y co lumnas á d i a r i o 
con Jas l is tas de her idos y enfermos que 
de A f r i c a l legan á E s p a ñ a . Es o t r a r e p a -
t r i a c i ó n t r á g i c a que se v a pareciendo de-
masiado á l a de Cuba y F i l i p i n a s ; es u n se-
gundo desfile de espectros de toda u n a j u -
ven tud , m u t i l a d a p o r el p l o m o enemigo y 
destrozada p o r las penal idades crueles de 
l a guerra , en u n p a í s donde hasta e l so l es 
m o r o . , I 
Como si a ú n n o f u e r a bastante dolorosa 
esa espina, c lavada en e l c o r a z ó n de l a P a -
t r i a quer ida , los grandes sacrificios. Ia san-
g r í a suel ta de mi l lones , l l eva á l a conc ien -
cia p ú b l i c a u n a v i s i ó n siniestra, l a ce l a 
banca r ro t a en plazo no le jano. Son, pues» 
estos momen tos de ansiedades, de hondas 
preocupaciones, en que las negruras dea p r e -
sente re su l t an a ú n m á s densas, i n t e r r o g a n -
do a l p o r v e n i r . . . 
Este, lector , es el discurso de l a m e d a l l a 
que s imbol iza l a ac tua l idad . A u n q u e á t u 
c o r a z ó n noble de p a t r i o t a y & t u conc ien -
cia do c iudadano h o n r a d o le repugne, m i r a 
el reverso . . . 
M a d r i d , como en dos olas de Cavl te y de 
Santiago de Cuba, se re foc i l a en fiestas de 
toros, ya ¡ h a s t a noc tu rnas ! : p i a fa en m u l -
t i t u d de parques ó de "c ines" m á s 6 menos 
"s ioa l lp t i cos" y se regodea con t emp lando 
á todas horas les torzos y m o r r i l l o s b u e y u -
nos de unos luchadores que se exh iben en 
plena desnudez. Es ta j u v e n t u d decadente, 
pod r ida hasta los t u é t a n o s , que se e n t u -
siasma ante la b r u t a l apoteosis de l m a -
cho, s in que el le repugne á su m í n i m a 
mascu l ln idad e4... ¡ l a esperanza de l a P a -
t r i a ! 
Y , na tu ra lmen te , de a h í s a l d r á n o t ros 
• 'reservistas" como a q u é l l o s que c o r r i e r o n 
en el ba r ranco del L o b o , s in que bastase & I 
sujetar los en su h u i d a el h e r o í s m o de P i n -
tos, de I b á ñ c z M a r í n y de toda aquel la b f l -
c i a l i d a d c ien veces he ro i ca . . . 
A ú n f a l t a u n detal le en este t r í a t e a p u n -
te de ac tua l idad . 
Ü n d i a r i o de l a noche h a publ icado da 
por t ada u n a f o t o g r a f í a , ante l a cual h u e l -
ga el comen ta r l e . . . Se t r a t a de uno de 
los inf in i tos " ro i i r eos^ a l a i re l i b f e que 
hoy posee M a d r i d . 
É n el t a l " rec reo" u r g á n i z ó s o una « e s t a 
" á bcnoficÍL» d é icS enfermos y l ia r idos que 
l legan do M a r r u e c c s " . E n esa fiesta nO f a l -
ta) on los numer i t o s de " v a r i e í t e s " . l a c u -
chipanda, como si d i j é r a m o s " á benef ic i* 
da l a j v í c t i m a s de l a c a m p a ñ a " , desde l u e -
go. . . Pues bien, en ese parque, " c i n e " 6 
pagoda " s i c a l í p t i c a " aparece D . Sant iago 
Alba , m h i i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , todo Uto 
concejero do l a Corona, b r i ndando u n a de 
s a i sonrisos m á s "vol i so le tanas" á c i e r t a 
cuple t is ta (!a L u l ú ) , que, á su vez, coloca 
una flor en e l o j a l a l susodicho y j aca -
randosa conse j t ro . . . 
j Y CL "CÍÍO" eo l i a n i a un gobernante! 
Curioso s e r í a poder o i r los comenta r ios 
que es-a f o t o g r a f í a h a b r á o r ig inado on t o d a 
E s p a ñ a , y sobre todo allfl l e jos . . . donde las 
t ropas e s p a ñ o l a s l u c h a n defendiendo e l h o -
nor do E s p a ñ a hasta l a mue r t e pa ra q ü é 
a q u í l a pisoteen los fantoches y los c r e t i -
nos, m á s ó menos disfrazados de persona-
jes. . . 
¡ S e ñ o r e s . . . u n p n r m i t o de seriedad, a l 
menos! 
C U R K O V A R G A S 
l^ÍJRROL 2 1 . 
E l ayudante de M a r i n a de La^uardla te-
legrafía que h a naufragado en amella cos-
í a una embarcación que salió iftira pascar, 
ahogándose eue tripulantes. 
P O I I T I O A L 
—o— 
E l movimiento 
revolucionario 
A d e m á s de loa ha l lazgos de^ bombas qoe , 
casi ú d i a r i o , t i ene l u g a r en L i s b o a , hay, 
ahora p r o n u n c i a m i e n t o ó m o v i m i e n t o r e -
v o l u c i o n a r i o todos i o s meses. 
L a t r a n q u i l i d a d ish esfd^paíB es u n a q o i -
onera. 
¿ C j i n o v a n á res tablecer e l o r d e n y l a 
n o r m a l i d a d estos G o b i e r n o s r e p u b l i c a n o s 
que p r o p a g a r o n Ta l i b r e í a b r i c a c i ó n d e 
bombas y l l e g a r o n á j u s t i f i c a r e l aefcsinato* 
C o n sus cpredicacioneB y sus p r o c e d e r é * 
b a n quedado cdmipletaimente i m p o s i b i l i t a -
dos para poder a c t u a r como g o b e r n a n t e s 
Y en t r e el los m i s m o s Jas luchas y l a s 
i n iqu idades son cosa c o m d i r y cor r i en te . . 
L o s unos á los o t r o s se p r o p i n a n los I j f -
su l tos m á s g raves ; y aque l las gentes d e l 
i m o n t ó n a n ó n i m o , que seducidas las s*guid-
r o n , y los desheredados de la f o r t u n a q u e 
f u e r o n en pos de el los , a t o r a , d e s e n g a ñ a -
dos, se r e b e l a n con t o d o e l I m p e t u y « l 
od io de que son capaces, c u l p á n d o l e s de i a 
m i s e r i a q u e padecen, y p r e p a r a n d o l a b o m -
ba m o r t í f e r a p a r a d e s t r u i r á los que an tea 
e n c u m b r a r o n . 
L a a n a r q u í a h a l l egado á l m á x i m u m ; y 
s i A l f o n s o Cos ta t r a e u n a v i c t o r i a s a n -
g r i e n t a sobre sus h o y i r r e d u c t i b l e s adver* 
sar ios y ayer sus m e j o r e s amigos , no p o r 
eso m e j o r a r á l a s i t u a c i ó n , p o r q u e Custa 
uo puede sostenerse s in "pe rmi t i r á los que 
le a ú p a n t o d a una ser ie de a t r o p e l l o s y 
v io lenc ias . 
Ailfonso Costa h a conseguido ahora que 
no le alcanzasen las bombas que pa ra i n v -
le m u e r t e es taban p reparadas ; pero , ¿ l o 
c o n s e g u i r á m a ñ a n a ? N o creo aven turado , 
efl p r o n o s t i c a r que m o r i r á á manos da é S -
los m i s m o s adoradores . 
E n s e ñ a r á d e s t r u i r , a p l a u d i r el c r l i i K i ; , 
ensalzar a los coleccionadores da pelos d i 
los p o l í t i c o s moffSrr iuicos p r i s ione ros y á 
las ñ e r a s q u e ases inaban en laa callea ;1 
t o d o t r a n s e ú n t e indefenso que so les a n -
tojase m o n á r q u i c o ; g l o r i f i c a r á los sa l tea-
dores y l ad rones , á l o s v io l adores do m o n -
jas y t o r t u r a d o r e s de sacerdotes; hace r to -
do esto, y d e d p u é s , p re t enden l o g r a r un;! 
e r a de paz y b ienandanza , es q u e r e r r e a l i -
zar e l m a y o r i m p o s i b l e tfé los Imtposibles 
L o que estft sucediendo es una c o n í ó -
<:nenola l ó g i c a de l o a n t e r i o r m e n t e he-
cho. 
H i c i e r o n v a c i l a r el a s i e n t o de l a a u t o r t » 
d a d , y no es posible q u e los m i s m o s iuti-
t l 'gadores de l a rebeHón cons igan ahora 
aer obedecido. 
L a p a c i f i c a c i ó n d e l p a í s n o 3a consegui -
r á n e l los , ' ; - - -
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M ^ ? ? que c o n s e g u l T ¿ D sera l o que 
Wara t . D a n t o n y Robesp ie r re . . . 
A r r a s t r a r o n a l p u e b l a a l p r i n c i p i o y ' n o 
W l i b r a r o n de l a heca tombe . 
G r w i u u m e r o de bombas. 
| L I S B O A 2 1 . 
ĴÍT1!1̂  t o d a l a n0cl le a n t e r i o r r e i n ó 
comple ta c a l m a en t o d a l a p o b l a c i ó n , y 
u u r a n t e l a m a ñ a n a de h o y t ampoco h a n 
o c u r r i d o inc identes . 
A ^ f P ,o l i c í* y l a G u a r d i a r e p u b l i c a n a h a n 
oado a lgunas ba t idas e ñ muchos pun tos do 
m ( a p i U i , cons igu i endo e n c o n t r a r v a r i o s 
c ien tos do bombas explosivas y prectfcan-
flo dastantes deteucioues . 
E n u n t a l l e r de c a l d e r e r í a de l c e n t r o 
« e l a •pob lac ión y en e l m o m e n t o de es tar 
«1 d u e ñ o d e l m i s m o ab r i endo u n c a j ó n de 
eu mesa e x p l o t ó una b o m b a que h a b í a d e n -
t r o . L a m a n o d e l c a l d e r e r o queffi t o t a l -
m e n t e deshecha y ademSs é s t e r e c i b i ó 
o t r a s he r ida s en va r i a s par tes d e l c u e r p o . 
H a n s ido detenidos o l d u e ñ o d e l t a l l e r 
y todos sus -Operarios. 
Rea l i z ando u n r e g i s t r o en e l t a l l e r se 
h a n e n c o n t r a d o o t ras m á f i u l n a s exp los i -
vas . 
fOR TELEGRAFO 
D K l > E N T R O D E P A R I S 
Un co l l a r folio. F a l l e c i m i e n t o de u n catc-
, d r á t i c o . 
P A R I S 21. 
, Anoche so e n c e n t r ó en e l Eosaue B o l o -
Ola u n i-na-sruífico co l la r de per las i cuyo 
ca lor se h a c í a ascender á una suma f a b u -
losa . 
Reconocido hoy por les peri tos joyeroi--, 
I s tos h a n mani fes tado yue el co l la r es f a l -
|c>, aunque l a I m i t a c i ó n á lo l e g í t i m o e s t á , 
f d m i r a b l e m o n t o hecha. 
— H a fa l lec ido e l c a t o d r á t i c c é e l a Fa r 
j u l t a d de Derecho . M . E s m e l m 
E l finado era m i e m b r o de l a A c a d e m i a 
do Inscr ipc iones y Bel las Let ras . 
^ D E F t F R A D E P A R I S 
í<aa S o c i e d a d í ' s • j . i u - n : . - . E x p l o s i ó n en 
| u n a m i n a . P o r r i c i d o . 
v P A R I S '21. 
C o m u n i c a n de Orlcán;? que se ha cele-
brado, con t eda so lemnidad, el concurso de 
las Federaciones e i n m á s t i c o - s p ó r l i v a s _ p a -
t r i ó t i c o . c a t o l l c o s de F r a n . ia. 
A él as is t ieron 144 Sociedades, con u n 
t o t a l de 6.000 afil iados, precedentes do t o -
dos los depar tamentos . 
E l t i e m p o f u é o s p l é a ü i d o , y di6 & l a 
fiesta u n g r a n esplendor. 
V e r i f i i á r o n s c preciosos e jerc ic lcs pa r c i a -
l e s y de con jun to , que fueron c e l e b r a d í -
simos. por Ja absoluta p e r f e c c i ó n con que 
so rea l iza ron . 
D e s p u é s se "precedió a l repar to do pre -
mios , pres idiendo e! acto el p r c s l d e n í o de l 
C o m i t é , á cuyo f ren te estaba el pre lado de 
l a d ióces i s . 
D u r a n t u les ejercicios e v o l u c i o n ó sobre 
c-1 campo de a q u é l l o s u n monoplano , p r o -
cedente del A e r ó d r o m o de Vi l l ecoub lay . 
— E n u n a m i n a de L a s o u b r a n se p r e d u -
Jo u n a e x p l o s i ó n , que c a u s ó l a m u e r t e de 
'dos obreros.' u n o de ellos, l l amado A l c ó n . 
de nac iona l idad e s p a ñ o l a , cuyo cuerpo f u é 
lanzado po r la_ fuerza de l a e x p l o s i ó n a 
m á s de ve in te me t ros do distancia. 
T a m b j é n h u b e var ios heridos. 
' ' " -Un hostelero de Cette, l l amado J o s é 
.Blanco , h a matado anoche á su esposa. 
M a r í a DimTdano, d á n d o l a var ias p u ñ a l a -
d a s en el apeho 'd • ̂  ; - .-, 
\ Hace un¿,s cuantos meses i n t e n t ó d a r l a 
muer t e , y •procesado p o r p a r r i c i d i o i ' rus-
j t r a d o , f u é absucl to po r l a Aud ienc ia . 
f D E V U E R A . D E F R A X C T A 
Fa l l eCimieu to de u n Arzobispo . Crucero 
onoallado. 
} P A R I S 21. 
C o m u n i c a n de C a n é a l e que h a fa l lec ido 
e l Arzobispo de C a m b r a i , m o n s e ñ o r De 
L a m i r e . 
' —De Venec ia dicen a l " E c l a l » " que el 
c ruce ro " W e t t o r P i s a n i " h a encallado á la 
,(entrada del cana l de Venecia. 
'—— 
!VIA^ DE LA INFANTA 
POR TELEGRAFO 
Sal ida de Barce lona . 
>s " ¡ B A R C E L O N A 2 1 . 
• 'X laa nueve de l a m a ñ a n a s a l i ó la I n -
efanta Isabel de l H o t e l C o l ó n para e m p r e n -
de r eu v ia je ú. Zaragoza. . 
| Acudifi i-on á despedir la todas las a u t o r l -
fladeb. Comisiones de los Cuerpos de l a 
^ n a r n i c i ó n , -los c a n ó n i g o s Sres. M u ñ o z y 
Attmera. en r e p r e s e n t a c i ó n de l e x c e l e n t í s i -
tao a e ñ o r Obispo y del cabi ldo ca tedra l y 
m u c h a s otras representaciones y persona-
l idades , eu t re las que s o b r e s a l í a n n u m e r o -
eas s e ñ o r a s . . 
v S. A . l l a m ó é s t a s ' a l s a l ó n de lec tura , 
( i e sp i<üéndcse c a r i ñ o s a m e n t e de todas. 
. L a [ In fan ta I sabe l «a l ió en a u t o m ó v i l , 
p ^ o m p a ñ a d á de l a s e ñ o r i t a B e r t r á n de L i s 
y ds su secretar io p a r t i c u l a r el Sr. C o t i l o . 
E l " a u t o " en q u é p a r t i e r o n iba m a t e r i a l -
xnente l leno de flores. 
Precediendo á S. A . sa l ieron en a u t o m ó -
v i l e l genera l W e y l e r , con PUS ayudantes, 
e l gobernador c i v i l y «d alcalde. 
D e t r á s fue ron t a m b i é n el coronel de !a 
Ctaard ia c i v i l , Sr. Ponce, y otras persona-
l&tadsee. 
La. I n f a n t a no quiso se le t r iba tasen h o -
norc-- { 
X o í i c i a s d«il •viajo. 
E l c o b e r m i d o r y e l alcalde acompaf iaron 
& l a I n i a n t a ha^ta ' el l í m i t e m u n i c i p a l , 
regresando o ' e spués á BarcvJona. 
D . V a l e r i a n o Wc>Uer y sus ayudantes 
e e n t i n u a r o n has ta l i é r i d a , en donde se des-
p e d i r á n de l a Infanta , y r e g r e s a r á n á B a r -
celona, de«pa^- . de pasar revis ta á l a guar -
n i c i ó n . 
A las diez y med ia p a s ó S. A . po r I g u a - • 
Jada, sicudo objo to de u n g r a n r e c i b i m i e n -
t o , acudiende l a p o b l a c i ó n entera á su 
paso. 
L a G u a r d i a c i i ' i l v i g i l a la carre tera p o i 
don&e via ja l a I n f a n t a . 
Satisfaí-í-ii^n de la I n f a n t a . 
S. A . h a manifes tado a l alealdn la 5alis-
f a c c i ó n oue le h a producid^» PII ^.ctancla 
e n Barcobjna , p r o m e t i e n d o volver . 
D o r a n t e .su permanenc ia en esta cap i ta l , 
!a Guar r i i a U r b a n a y la M u n i c i p a l cu ida -
r e n de l u rden a l rededor del hotel donde 
se hospedaba. 
A l p a r t i r d e j ó l.Ooii iveseta^ para loa 
^ b r e a Con itvéntico objeto « n t r e g ó •00 no" 
fe tas en Isua lada , & . u p a s „ para z 
Esperando á S. , \ , 
Z A R A G O Z A 21, 
5. A . la I n f a m a D o ñ a Isabel l l e g a r á á 
esta cap i t a l esta neche, a las nueve 
L a s autortd^-des »a!dr{in a l A r m b a l S. 
esperar á l a egregia dama. 
L a I n f a n t a p e r m a n e o e r á c » s ^aías en 
Zaragoza. / 
Ucgada á Zaragoza. 
jZAPwAGOZA 21 . 22,23. 
6. A . l a I n f a n t a D o ñ a Isabel ha l legado 
e n a u t o m ó v i l , procedente de Darce l c im. 
A B n l n r n l o t , en e l ter reno de l a p r o -
v inc ia , m a r c h a r o n , para saludar á S. A , el 
c a p i t á n genera l de l a r e g l ó n y el alcalde 
de Zaragoza. 
Este o f r e c i ó á f>. A . u n a p r i m o r o s a ca-
nast i l la de Acres, o á n d o J o l a b ienvenida en 
nombro de l a p o b l a c i ó n . 
L a en t rada de D o ñ a Isabel en Zaragoza 
h a cons t i tu ido u n acontec imiento que ha 
colmado e l entusiasme popula r . O f r e c i ó , 
a d e m á s , u n a no ta de vis tosidad poco f r e -
cuente, puea como S. A. l legó ya de no-
che, las rondas per donde la augus ta v i a -
j e r a e n t r ó en Zaragoza estaban l lenas de 
bomberos munic tpa les , que s o s t e n í a n en 
sus manos an torchas encendidas. E l aspec-
to, pues, no p o d í a ser m á s f a n t á s t i c o . 
S. A . R . ha sido c u m p l i m e n t a d a y a por 
el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobispo, p o r e l 
gobernador c i v i l y por comisiones y repre -
sentaciones de entidades oliciales. 
Con D o ñ a Isabel comie ron h o y o l c a p i -
t á n general (..; /a r e g i ó n , e l gobernador 
c i v i l de l a p r o v i n c i a y e l alcalde de Z a -
ragoza, 
Var ias not ic ias . 
L a I n f á u t a p r o p ó n e s e asis t i r m a ñ a n a á 
la capi l la de l a S a n t í s i m a V i r g e n ¿ e l P i l a r . 
D i r á ta misa el pre lado. 
T a m b i é n se prepone D o ñ a Isabel v i ^ i i a r 
\ a r i a s f á b r i c a s , en t re ellas l a de l Sr. Pa -
ra/so. 
E n as balsas del E b r o v ie jo p r e s e n c i a r á 
S. A. u n a fiesta con ejercicios, que r e a l i -
z a r á n los exploradorea. 
Per la t a rde i r á l a I n f a n t a a l campo de 
t i r o de San Gregor io . E n dicho s i t io , las 
tropas de l a g u a r n i c i ó n d e s f i l a r á n ante Su 
Alteza . 
Infantes en E l Ferrol 
POR TELEGRAFO 
F E R R O L 21 . 
Los Infantes D o ñ a Luisa . D o n Carlos, D o n 
Raniero y Don Fel ipe , a c o n r p a ñ a d o s de los 
duques de !a Conquista, h a n llegado hoy, á 
las cuatro de l a t a rde . 
F u e r o n recibidos por el gobernador c i v i l de 
l a p r o v i n c i a y las autor idades do esta pob la . 
c i ó n . 
Los viajeros r e c o r r e r á n e l Arsena l , donde 
>;hrán recibidos ^por e l general M i r a n d a . 
D e s p u é s v i s i t a r á n detenidamente e l aco-
razado " E s p a ñ a " , en donde se c e l e b r a r á u n 
" l u n c h " en su obsequio. 
Loa In fan tes r e g r e s a r á n en seguida á San 
/Saturnino, donde p e r m a n e c e r á n hasta el p r ó . 
x i m o m i é r c o l e s , que s a l d r á n para Santiago 
y Pontevedra. 
, V i t i t a a l ' ' E s p a ñ a " . 
' ' F E R R O L 2 1 . 
EJ I n f a n t e D o n Car los , s u esposa y su 
s é q u i t o , han v i s i t a d o con e l m a y o r dete-
n i m i e n t o e l acorazado " E s p a ñ a " . D o n C a r , 
los r e c o r r i ó e l i n t e r i o r de las t o r r e s b l i n -
dadas, hac iendo funcicraar loa c a ñ o n e s , y 
ba jando luego has ta e l d e p a r t a m e n t o de 
m á q y . ' n a s . 
Todos los v i s i t an t e s m a n i f e s t a r o n g r a n 
a d m i r a c i ó n ñ o r los i m p o r t a n t e s de ta l l e s 
del nuevo buque . 
A c o m p a ñ a d o s po r el genera l M i r a n d a , 
h i c i e r o n m á s t a r d e u n a v i s i t a a l A r s e n a l , 
r e c o r r i e n d o t o d a l a b a h í a , has ta l a -boca 
de l pue r to . 
A las ocho y imedia de l a noche regresa-
r o n á San S a t u r n i n o . 
L o s empleados d e l A r s o a a l y e l pueb lo , 
v i t o r e a r o n en tus iasmados & los I n f a n t e s . 
j t e i c o telegráfico 
X i ñ o m u e r t o de u n t i r o . 
A L M E R I A 2 1 . 
E n la b a r r i a d a de Perd igones ( S e r ó n ) h a 
sido m u e r t o do u n t i r o en l a cabeza e l n i ñ o 
Franc isco V a l e r o , de d h e o a ñ o s . 
E l a u t o r es A l f o n s o A l c a r á z M u í a , m i -
n e r o ; h a s ido deten 'do; dice que' a l e x a m i -
na r una p i s to l a , se le d i s p a r ó . 
Socorros & v i u d a s . 
B I L B A O 2 1 . 20 ,15 . 
U n a C o m i s i ó n de v i u d a s dfc' B e r m e o h á 
pedido a l g o b e r n a d o r -que las can t idades 
que se r e c a u d a r o n tpara socor re r á las f a -
m i l i a s , v í e t i m a s Se Ta ga le rna , no se des-
t i n e n á o t r a s n e c e s l o a a é s , pues t e m e n q'uS 
so socor ra c o n el las á ipobres é i m p e d i d o s 
que lo s o l i c i t a n . 
E l gobe rnado r les h a m a n i f e s t a d o q u e 
esa c a n t i d a d se d e s t i n a r á so lamente a l o b -
j e t o para que f u é T6*audada. 
A n o r q n i s t a expulsado . 
B I L B A O 2 1 . 19 ,15 . 
Procedente de S a ñ c a n d e r h a l l ega3o á 
B i l b a o e l a n a r q u i s t a A m a d e o G i l , que ape-
nas d e s e m b a r c ó fue de ten ido por l a P o i i -
•cla, que y a t e n í a no t i c i a s de su a r r i b o . 
Él gobe rnador c i v i l ihizo q u e e l a n a r -
qu i s t a G i l f u e r a c o n d u c i d o hasta L o g r o -
ñcrpoT u n agente , que á su vez le e n t r e g a -
r á a l l í á o t r o p o l i c í a , e l cua l l l e v a r á . á 
G i l á Barce lona . 
Dow deser tores . 
L O G R O Ñ O 2 1 . 
Del cuar te l de Can tab r i a se fugaron u n ca-
bo y u n soldado. 
Este se hal laba arrestado y fué p r o i c g l d o 
por el cabo, que le a u x i l i ó en l a d e s o r c i ó n . 
Sal ieron del cua r t e l escalando una a l t a t a . 
pia. 
Perseguidos por l a Guard ia c l v i ! , é s t a h a 
detenido á los culpables en C a s t e j ó n . 
H u e l g a que se ext iende. 
I B E R L I N 2 1 . 
L a hue lga de los obreros de los arsena-
les m a r i l i m o s alcanza y a les tal leres de 
Dremen, en los que se h a n negado hoy á 
t r aba ja r unes 3.000 obreros. 
£05 compositores española 
Nueva Sociedad. 
Los inarstros compositores residen-
tes cu Madrid' lian constituido Hegal-
mente una Sociedad l.itulada Asocia-
ción £lspa£o|a de Composríores de Mú-
sica, 
v La Junta diréotiv* la componon los 
maestros siguientes: presidente, don 
Tomás Bretón; socreiario, don Teodo-
ro 'San José; tesorero, don Pablo 
Lima, y vocales, don Jerónimo Jimé-
nez, don Federico Grases Vidal (Xoir), 
don Amadeo Vives y don Rafael Ca-
lleja. 
E l pHmer acto realizado por dicha 
Boeiedad l o h a e j e c u t a d o e l m a e s t r o 
S a n José, quien de aeuewlo c o n los 
d e m á s asociados l i a i n t e r p u e s t o e l 
o p o r t u n o r e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d r a i n i s -
t r a t i v o c o n t r a e.l K e a l d e c r e t o del ÍUÍ-
i / i g l e r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de 4 
d e Abril ú l t i m o , e n c u y o e x p e d i e n t e 
s e r á d e f e n d i d o p o r e l i l u s t r o a b o g a d o 
d o n J u a i i d e L a C i e r v a , y r e p r e s e n t a -
d o p o r e l p r o c u r a d o r d e los T r i b u n a l e s 
d o n F e d e r i c o G r a s o s B i e r n . 
Kogamos á nuestros * u s c i i p t « r c s se s i r v a n 
manitestarnos las deficiencias que hal len 
L__ ' ̂ n e l reparto del p e r i ó d i c o . 
C E B A T E deftOFtf ree iMr?e n n t ^ de l a * 
nncTc do l a ntaf iana. 
E S P A Ñ A E N Á F R I C A 
rOh TELEGBAFn 
Barí DE MELILLA 
Reo en capilla. 
M E L I L L A 2 1 . 
A las seis de l a m a ñ a n a s e r á fus i l ado e l 
soldado d e l r e g i m i e n t o de C e r i ñ o l a A n t o -
ü i o A g u a d o V i d a l , n a t u r a l de L é r i d a , que 
d e s e r t ó f r en t e a l enemigo y f u é condenado 
por e l Consejo de Guer ra . 
A las doce de l a noche se le l e e r á l a sen-
t enc ia en e l fue r t e de R o s t r o g o r d o , donde 
se h a l l a preso, e n t r a n d o en cap i l l a segu i -
damente . 
E l íue2 i n s t r u c t o r de l a cansa es e l co -
m a n d a n t e de I n t a n t e r l a D . Seg i smundo F a -
bres, y el defensor e l c a p i t á n de C a b a l l é -
r í a de A l c á n t a r a D . E m i l i o Penas. 
M a n d a r á e l c u a d r o e l g e n e r a l M o l t ó , 
a s i s t i do d e l c a p i t á n de Es tado M a y o r d o n 
Fe l ipe F e r n á n d e z , y t o m a r o n par te ca l a 
f o r m a c i ó n u n pique te de todos ' los cue r -
pos de l a g u a r n i c i ó n . 
Bl r e o A g u a d o t i ene u n l i e r m a n o en M e -
Hl la , que es J i e r rador e n e l r e g i m i e n t o de 
A l c á n t a r a , q u i e n e s t á r e p u t a d o como de 
conduc ta i n t a c h a b l e de jde que Trfgrssó en 
el se rv ic io . 
E l soldado que v a n á f u s i l a r es u n a v e n -
t u r e r o procedente de l a r e c l u t a v o l u n t a -
r i a , y h a b l a f rancas , I n g l é s y a l e m á n . S i r -
v i ó a l g ú n t i e m p o en l a " l e g i ó n ex t ran je ra ' " , 
en A r g e l i a , y dur í f t í t .e e l t i e m p o que per -
i m a n e c i ó e n t r e los h a r q u e ñ o s e s c r i b i ó n u -
merosas ca r t as exc i t ando 4 l a r e b e l i ó n á 
sus a n t i g u o s c o m p a ñ e r o s , r e c o m e n d á n d o -
les que h u y e r a n c o n los fus i les y m u n i -
ciones. 
Se comenta l a coincidencia de que la eje. 
c u c i ó n de l a sentencia. lo mismo qine üa de l 
saldado C e r d á , ú l t i m a o n e n t e fusi lado, se c u m . 
p-Urá u n mar tes . 
L a caipilla ha sido ins ta lada en u n b a s t i ó n 
del fuerte de Rostrogordo, en el mi smo s i t io 
donde se fus i ló á C e r d á . 
A u x i l i a r á n a l reo en los ú l t i m o s momentos 
los capellanes castrenses Sres. Esteves y R l . 
s u e ñ o . 
E l acto se v e r i f i c a r á m i r a n d o el reo al m a r , 
en el campo de I n s t r u c c i ó n de Rostrogordo. 
H a llegado, procedente de Ishafen, la com-
p a ñ í a del reg imiento de C e r i ñ o l a , á l a que 
pe rpenec í a el sentenciado. E l piquete de eje. 
c u c i ó n c u s t o d i a r á a l reo hasta dar le muer te . 
Procedente de Alhucemas l legó el moro SL 
bera, que r e c o g i ó en su aduar á los p r i s i o , 
ueros del "Concha" , quien c o n f e r e n c i ó con el 
general Jordana, 
DE ALHUCEMAS 
. A L H U C E M A S 17 . • 
M o r o s amigos m e m a n i f i e s t a n q u e son 
tamchos los r í f e n o s que , s i gu i endo la cos-
t i n u b r e de o t r o s a ñ o s , h a n s a l i do de sus 
aduares d i r i g i é n d o s e á v i s i t a r el s an tua -
r i o de M u l e y I b a E s Seain, en l a s p r o x i -
midades do T e t u á n . Per tenecen á las k a b i -
las d e B e n i U r r i a g u c l , Bocoya;- B e n i I t a f , 
B e n i Buf r aca , B e n i A m a r , S i n H a y a , Sar-
ca t y B e n i Mesduy , s i endo muchos de e l los 
jeifes de las c i t adas kab i las . 
Procedente de O r á n f o n d e ó aye r do m a -
d r u g a d a e n esta rada , e l v a p o r e s p a ñ o l 
" R a m o n i t a " , conduc i endo 353 pasajeros 
m a r r o q u í e s que r eg re san de A r g e l i a , d o n -
de se h a l l a b a n ocupado* en las faenas a g r í -
colas. ! 
T a n p r o n t o d e s e m b á r ó a r ó i í - e n ' e ¿ t a rada , 
f u e r o n conducidos a l campo -por va r i o s bo-
tes que a l efecto t en r an p reparados los i n -
d í g e n a s , za rpando en seguida el v a p o r c o n 
r u m b o á M e l i l l a . 
S i g u i e n d o l a c o s t u m b r e de a ñ o s a n t e r i o -
res, l a fuerza d é l a c ó m p á n T a d e m a r desta-
cada en esta plaza a s i s t i ó l a í u n c i ó u r e -
l i g i o s a q u e e n h o n o r de su p á t r o n a l a 
V i r g e n de l C a r m e n , se c e l e b r ó ayer en es ta 
Ig les ia p a r r o q u i a ! . , 
T e n i e n d o e n c u e n t a lo rec ien te que e s t á 
el accidente o c u r r i d o al c a ñ o n e r o " G e n e r a l 
Concha" , en e l q u e p e r d i e r o n l a v i d a v a -
r ios c o m í p a ñ e r o s , a c o r d a r o n s u p r i m i r t o d a 
clase de festejos, c o n c r e t á n d o s e l a fiesta á 
u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a , á, l a q u e s ó l o 
d o u e n r r i e r o n l o s i n d i v i d u o s del destaca-
m e n t o . 
H o y se h a ce lebrado una m i s a de " R é -
q u i e m " p o r los d i f u n t o s de l a c i t a d a c o m -
p a ñ í a , as i s t iendo a l ac to t o d a l a í u e r z a c o n 
eu sa rgen to c o m a n d a n t e á l a cabesa. 
—¡Del v a p o r c o r r e o "Sagun to" , l l egado 
hoy de M e l i l l a , h a n desembarcado en esta 
plaza, e l comandan te de I n g e n i e r o s t o p ó -
g ra fos qne v i f T Í e ^ m c o m i s i ó n de se rv ic io . 
— T a m b i é n h a n desembarcado p o r a l g u -
nos m o m e n t o s e l j e f e de la s e c c i ó n t o p o -
g r á f i c a d é -Melil la D . E d u a r d o S o l é y e l 
o f i d a l de ( m e c á n i c o de l a m i s m a , Sr. J i -
m é n e z , obedeciendo su v ia je á l a a v e r í a 
que se h a p r o d u c i d o en e l cable de A l h u -
cemas á P e ñ ó n , s i g u i e n d o su y i z i e á aque-
l l a ' p laza c o n "objeto de r e a l i z a r a lgunas 
p ruebas en el c i t a d o cable. 
Son muchas las personaH que se l a m e n -
tan de las p é s i m a s c o n e l i d ó n e a que t i ene 
e l vapo r " V i r g e n de A f r i c a " , c o n t r a t a d o p o r 
l a C o m p a ñ í a Correos de A f r i c a p a r a des-
e m p e ñ a r ei t i e rv i c io e n t r e M e l i l l a y las p l a -
zas menores de A f r i c a ; pues a d e m á s de n o 
r e u n i r las necesarias p a r a l a c o m o d i d a d de 
los p a s a j e r o í ! ( que pagan como s i f u e r a 
b u e n o ) o c u r r e que en n i n g u n o de sus via-
jes á las plazas de P e ñ ó n y A l h u c e m a s pue-
d e á su regreso en lazar con e l v a p o r co-
r r e o que d i a r i a m s n t c sale de M e l i l l a para 
M á l a g a , r e s u l t a n d o , po r cons igu ien te , u n 
r e t r a s o de v e i n t i c u a t r o horas para l a c o -
r r e spondenc ia de las re fe r idas plazas . 
DE CADIZ 
Tenientes coroneles. 
C A D I Z 21. 20.15. 
E l teniente .coronel del rog imienfo de Co . 
vadonga, D . J o s é Ch lnnh i l l a . que l l egó aye r 
á bordo del "Canalejas" , convaleciente de fie. 
bres. ha marchado á M a d r i d . 
Con igua l objeto ha ¡ m a r c h a d o á Zamora el 
teniente corone' de Ex t remadura , D . Juan 
F e r n á n d e z G a r c í a . 
Ambos jefes proceden de Lavadhc. 
Soldados de cuota 
E n e l t r e n m i x t o H e l a r o n hay dos cabos y 
doce serdados de Las Navas, de p r i m e r a cuo. 
ta. Var ios de ellos v ienen del ext ranjero y e m . 
b a r c a r á n pasado m a ñ a n a para uni rse á s u 
regimiento . 
Médico militar. 
H a llegado ei m é d i c o m i l i t a r D . RaTael Picfl, 
para encargarse del servieio de e v a c u a c i ó n 
¡de enfermos. 
Tenientes lieridos. 
E i teniente de Cal»al ler la de lojj e^ruadro. 
nes de Laraohe, D . F e m a n d o B u g a r d ó n . que 
se ha l la her ido en este Hosp i t a l , ha recibido 
hoy su pasaporte para traeladarse á su do. 
m k ú l i o y t e r m i n a r en 61 su c u r a c i ó n . 
S u f r i ó u n bn.lazo en 'a pierna derecha y 
e s t á m u y mejorado. 
—Ei tcuiente de l m i s m o Cuenpo Sr. M L 
quiano Leonard , he r ido t a m b l é u de un ba la , 
zo. ha pedido a u t o r i z a c i ó n para I r á restable. 
cerse i su casa. 
Tenientes á Larache. 
H o y ac han presentado al genera! Zub ia 
loa tenteiKes D. J o s é l ampal , de A r t i l l e r í a , y 
D. Fernando L ó p e s , d',- l a f a n t e r í a , des t ina . 
dos ambos á Larache, para donde s a l d r á n en 
breve. 
Socorro8. 
L a D e l e g a c i ó n de l a J u u í a Real de Damas 
ha acordado dar g ran Impuilso á los t rabajos 
pre l iminares de reparto de socorros á las 
famil ias de los muertos en caoafMfia. 
L a p r e d d c n t a de l a cecc ión a n d a l u z a ha 
oficiado á J l a d r l d eu este sent ido. 
El "Canalejas" 
C A D I Z 21. 20.35. 
¡El vapo r "Cana le j a s" z a r p a r á . m a ñ a n a 
de este p u e r t o , coa d i r e c c i ó n á A f r i c a , 
' .onduciendo á b o r d o á las fuerzas des t i -
nadas á Mar ruecos , y que h a n l legado 
a q u í para embarca r , y m u c h o m a t e r i a l de 
guer ra , a d e m á ' s de ganado. 
•El m a t e r i a l s e r á embarcado p r i m e r o , 
d e s p u é s . e l ganado, y á las c u a t r o de l a 
tarde , luego de comer e l segundo r a n c h o , 
c o e n e n z a r á el embarque de las fuerzas ex . 
ped ic ionar ias . 
Es tas s a l d r á n de los euarteless donde se 
a l o j a n , é i r á n a c o m p a ñ a d a s ha s t a e l m u e -
l l e por los oficiales de los Cuerpos de l a 
g u a r n i c i ó n , y p o r l a banda de l r e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a de A l a v a . 
H o y se p r a c t i c ó u n a d e s i n f e c c i ó n en los 
sollados, bodegas, r e t re tes y o t r a s depen-
dencias d e l "Cana le jas" . 
A b o r d o f u e r o n l levados h o y 16 c a m l o . 
nes. dos piezas de A r t i l l e r í a , s i s t ema L a i n t -
C h a m o n d ; s ie te cajas con m u n i c i o n e s y 
una g r a n remesa de p r o d u c t o s y efectos 
san i ta r ios . 
A beneficio de los heridos 
C A D I Z 21. 20,30. 
Muchos j ó v e n e s , per tenecientes á f a m i -
l i a s d i s t i n g u i d a s de l a a r i s t o c r a c i a g a d i . 
tana , s a l i e r o n esta t a rde , p r e v i a a u t o r i -
z a c i ó n de l gobe rnador , d e d i c á n d o s e á pos-
t u l a r , con ob je to de a l legar recursos pa ra 
las v í c t i m a s de l a g u e r r a . 
L a c a n t i d a d recog ida en dos solas :.ho. 
ras. f ué m u y crecida , e s p e r á n d o s e que au-
m e n t e cons ide rab lemen te , p o r q u e los j ó -
venes c o n t i n ú a n pos tu l ando , s i n darse 
p u n t o de reposo. 
A los pos tu l an te s les p r e c e d í a u n a b a n . 
da de mi i s i ca . 
El "Bonifaz"' 
C A D I Z 21. 22. 
R e m o l c a n d o l a lancfea " C a r t a g e n e r a " , 
procedente de L a Carraca , ha za rpado de 
C á d i z e l c a ñ o n e r o " B o n i f a z " . 
L l e v a r u m b o á' M e l i l l a . 
DE CORDOBA 
Dos héroes. 
CORDOBA 21. 20,20. 
E n el reciente comája te que rea l izaron Jos 
moros contra 3a p o s i c i ó n de K u d i a T r a s k a t , 
que g u a r n e c í a un destacamento de Ingen ie , 
ros. d i s t i n g u i é r o n s e notablemente en l a de. 
fensa de la posic ión ' e l cent ine la Rafael G a r . 
c í a S a a É ú u . .uatUTal de C ó r d o b a , y el cabo de 
T d ! é g r a f o s Francisco F e r n á n d e z M á r q u e z . 
A l p r i m e r o le rompieron los moros dos fu. 
siles, h i r i é n d o l e gravemente, y a l segundo, le 
h i r i e r o n t a m b i é n gravemente , á pe&ir de lo 
cual no a b a n d o n ó su aparato, haata que le 
relevaron, dos d í a s d e s p u é s . 
E l acto heroico del telegrafista se l e - c o . 
m u n i o ó a l Rey.. . .. . 
B l ^ r o c ' é s t ó ' ¿ i é n d o fe ¡ icJ tád í s i» íQ. . 
Estadística sanitaria. 
E l t o t a l de e n f e r m o s en los hosp i t a l e s de 
l a P e n í n s u l a , p rocedentes de A f r i c a , es de 
Í<2S; en ios hosp i t a l e s d e Ceu ta , T e t u á n , 
La rache y A l c á z a r , h a y u n a s n m a t o t a l de 
1.025 que, un idos á los 928 c i tados , s u m a n 
1.953. 
E l m ú m e r o de enfe rmos de fiebre t i f o i d e a 
era de once. 
1 >+« , 
D o b l e d e s g r a c i a 
POS TELEGRAFO 
Funes to choque. 
C L E R M O ü T . F B R R A U T 21 . 
Efl conde F e r n a n d o V a l l e r D a l d a b a y 
su esposa, que so hospedaban en u n h o -
t e d de L a Bourbou le , yendo esta ta rde en 
c u t o n n ó v i ^ Bio supaeron ^ t t a r que i-pto 
c&ocara v i c l c n t a m e n t e con t r a l a b a r a n d i . 
l i a do u n puente, cerca de Laauev i l l e , ca-
yendo a l r í o v e h í c u l o y pasajeros desde 
una a l t u r a de ocho metros . 
K l condí?, de t r e i n t a anos, y su esposa, 
de v e i n t i s é i s , quedaron muer tos en e l acto. 
M á s d e t a ü & s . 
C L E R M O U T - F E R R A U T 21. 
A m p l i a n » ] o detalles del suceso del au to -
m ó v i l , hay que hacer constar que e l ve -
hlcuQo iba guiado po r u n "chau f f eu r " , e l 
cual s u f r i ó va r i a s her idaa de considera-
ci«m. 
E n rea l idad , no se sabe cen en te ra cer-
tosa c ó m o se p r o d u j o e l accidente. 
L a Jus t i c i a p r a c t i c a minuciosas i n v e s ü -
gaeiones en l a I n f o r m a c i ó n ab i e r t a a l 
efecto. 
Ha- c o ü t a d o emorme t r aba jo poder e x . 
t rae r al conde, que q u e d ó debajo de l a u -
t o m ó v i l , e l cua l lé hab la casi l a m í n a l o 
L a condesa v i v i ó a lgunos m i n u t o s des-
p u í a de l a c a t á s t r o f e . 
Los n i ñ o s de Sos condes, e l m a y o r de 
los cuales t i íme t r e i n t a meses, e s t á n en u n 
hote l de l a Borbou le , a l cu idado de unas 
s i n lentas. 
Bibl iograf ía 
Los ora tor ios festivos, po r e l reverendo 
r a d r e Rodol fo F i e r r o . S. S.—Una peseta. 
Pa ra lea tenores curas, pa ra los maes-
tros, d i rectores de Centros c a t ó l i c o s , c a t ó -
licos de a c c i ó n , propagandistas sociales, y , 
en general , para todos los amantes de loa 
n i ñ o s , ha escri to el padre F i e r ro , c u l t í s i -
m o h i j o de D o m Bosco, u n l i b r o ve rda i i e -
rarnento d igno de ser le ído y prac t icado . 
No suelen estar los n i ñ o s , n i a ú n ios de 
f a m ñ ü a a ac onte dadas, lo suficientemente v i -
gi lados para que sus horas de juego las e m -
pleen en sanear e l cuerpo, y no e n f e r m a r 
el a lma . . • 
Los d í a s festivos, sobre todo, suelen des-
t i na r lo s p a r a pasarse toda u n a ta rde en 
" r i ñ e s ' ' a n t i h i g i é n i c o s y de m o r a l i d a d def l -
c i e n t í s i m a . Esto, los n i ñ o s que pueden des-
prenderse de los c é n t i m o s quo CUMta l a en-
t rada . Les que n i a ú n esos c é n t i m o r , t i enen , 
venturesamcute en este caso, pasan las ho-
ras del d í a de fiesta, m a ñ a n a y ta rde , « n 
medio del a r r o y o ; una g r a n par te de ellos 
no oyen misa , n i v a n i t l Catecismo, y l a 
m a y o r í a p ie rden por l a ta rde lo que a p r e n -
d ieron por l a m a ñ a n a : la calle M p a r a los 
pobrecites l a o c a s i ó n de que eíl v i c i o eo 
a d u e ñ e de sus a lmas . T tampoco lo pasan 
b ien sus cuerpos, ya que de los m i l acc i -
dentes que en l a calle ocur ren , no suelo 
tocar a los chleod l a parto mejor . 
"Los orator ios festivos" v ienen .1 ev i t a r 
todos eb-tos ve l igros que cor ren los cuer-
pos y las a lmas de los n i ñ o s en los d í a a do 
fiesta. F u n d ó l o s el venerable D o m Boeco, 
t a n amigo de los n i ñ o s , y t a n cuidadoso 
de que BUS a l m i l a s inocentes so preserven 
del m a l . 
U n a cap i l l a y u n pat io , y en el pat io 
muchos n i ñ o s , muchos Juegos y m u c h a a n i -
m a c i ó n . Y a tenemos u n o r a t o r i o fest ivo 
Los n i ñ o s oyen en l a cap i l l a l a misa, ap ren -
den el Catecismo, y d e s p u é s aü pa t io á, 
corre tear y á. j uga r , bajo u n a d i r e c c i ó n sa-
bia, e d u c á n d o s e , d e s a r r o l l á n d o s e , r e sp i r an -
do a i re dos veces pu ro , complomentandc ' 
la l abor de padres y maestros, poniendo 
en p r á c t i c a o l a for i smo p e d a g ó g i c o : "mena 
sana i n corporo sano". 
E n esto l l b r i t o , el padre F ier re ' da toda 
clase de detalles, acerca do l a o r g a n i z a c i ó n 
y func ionamien to , y hasta explicaciones y 
reglamentes de juegos m u y p r á c t i c o s y m u y 
sanos; y todo ello en una f o r m a amena 
quo atrae y r e o r a i . 
Con " L e s o ra to r ios fes t ivos" h a puesto 
el padre F i e r r o de rel ieve, u n a vez m á s , 
rus conocimientos soc io lóg i cos , sus m e r i t í -
simas dotes de pedagogo y sus excelentes 
c o n ó i c i o n e s de escr i tor c o r r e c t í s i m o ; y en 
verdad que e l l l b r i t o puede l lamarse t a l 
cua l lo i n t i t u l a su au tor : " L o s o ra to r ios 
festivos, 6 el ar te de a t raer y catequizar á 
los n i ñ o s y á los J ó v e n e s " . 
P r e p a r a c i ó n para e l m a t r i m o n i o , p o r e l 
m u y r e v e r e n d o pad re A m b r o s i o de V a . 
lenc ina , ex p r o v i n c i a l de los padres Capu-
ch inos de A n d a l u c í a y m i e m b r o de l C laus -
t r o de doctores d e l S e m i n a r i o P o n t i f i c i o 
de Sev i l l a .—Segunda e d i c i ó n , p reced ida 
de u n a c a r t a de l e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l 
A r z o b i s p o de Sev i l l a .—Sev i l l a , t i p . de " E l 
A d a l i d S e r á f i c o " . — 1 9 1 8 . 
K l padre A m b r o s i o de V a l e n c i n a h a r e . 
u n i d o en elegante v o l u m e n las ca r tas so-
b re e l m a t r i m o n i o c r i s t i a n o que p u b l i c ó 
en " E l A d a l i d Serálfico1' , y que m e r e c i e r o n 
t a n g rande a c e p t a c i ó n , ha s t a e l p u n t o de 
esperarse con impac ienc i a e l v e r l a s e d i t a -
das de nuevo , f o r m a n d o u n l i b r o h e n n o . 
s í s i m o . 
T r a t a en él su a u t o r de u n a m a t e r i a e n -
t e r a m e n t e nueva , de una a c t u a l i d a d y 
t ranscendenc ia inca lcu lab les . Con t o d o e l 
p r e s t i g i o de que t a n j u s t a m e n t e goza e l 
a u t o r d e las "Car t a s á T e ó f i l a " y de " S o r 
M a r g a r i t a " ; con l a a u t o r i d a d que le d a n 
sus a ñ o s y exper ienc ia de l m i n i s t e r i o , e l 
padre A m b r o s i o de V a l e n c i n a se p ropone 
en este l i b r o p r i m e r o de u n a serie de e l los 
que tratarán d e l m a t r i m o n i o c r i s t i a n o á 
consagrar los afios que le res t an de v i d a 
á " s an t i f i c a r a l m a t r i m o n i o " y c o m b a t i r 
con todas sus fuerzas STI " p r o f a n a c i ó n " eu 
estos t i empos de desenfrenado pagan i smo. 
•El l i b r o " P r e p a r a c i ó n p a r a e l m a t r i m o . 
n i o " es n o s ó l o de g r a n a c t u a l i d a d , s ino 
de abso lu t a necesidad socia l en nues t ro s 
dfas. E l padre A m b r o s i o de V a l e n o l n a , 
a l a r m a d o po r l a p a g a n i z a c i ó n de c o s t u m -
bres que acaba con l a f a m i l i a c a t ó l i c a y 
ataca po r su base a l concepto c r i s t i a n o 
de l m a t r i m o n i o , (hor ro r izado po r l a i n f a -
me p ropaganda n e o . m a l t h u s i a n a , que h a -
ce estragos, no ya en l a desgraciada F r a n -
cia , I n o en A l e m a n i a , en I n g l a t e r r a , en 
I t a l i a ¡y en E s p a ñ a «misma, y p rev i endo , 
como consecuencia de el la , l a r u i n a de 
nues t r a P a t r i a , se (ha dec id ido á h a b l a r 
c l a r o y fue r t e , pensando q u e a h o r a es po-
s ib le l o que q u i z á m a ñ a n a no tenga r e . 
medio . M o v i d o p o r esto, descr ibe c o n toda 
su grandeza e l m a t r i m o n i o c r i s t i a n o , y 
habla , con l engua j e t e r r i b l e c o n t r a sus p r o -
fanadores . 
L a obra " P r q p a i - a c i ó n pa ra el m a t r i m o n i o " 
f o r m a u n todo con sus anteriores obras. Las 
"Car tas á T e ó f i l a " • e r m i u a n en ed c laus t ro ; 
las de "jSor M a i « a r i t o e s t á n dedicadas á las 
TÍrge.nejj del S e ñ o r ; f a l t á b a l e , pues, escr ib i r 
para las almas que se quedan en el m u n d o y 
abrazan el estado del m a t r i m o n i o ; y para 
t r a t a r en toda su grandeza de l a " f a m i l i a 
c r i s t i a n a " h a escri to este l i b r o h e r m o s í s i m o , 
donde campean la ga lanura del est i lo, l a so. 
Ildez de conoeptoe, l a s u g e s t i v í d a d que sabe 
dar á sus escritos, dotados de una c l a r idad 
mer id i ana que los pone a l alcance de todos. 
" P r e p a r a c i ó n pa ra el m a t r i m o n i o " m e r e c e r á 
a l P. AmbroHio de Va lenc ina e l eer l lamado el 
apóstod del m a t r i m o n i o c r i s t iano . A lgunos de 
sus c a p í t u l o s , como el del t n a t r i m o n i o c i v i l , 
h an logrado enfurecer á los defensores del 
ra a t - ^ m n l o la ico y d e l d i v o r c i ó , ocasionando 
p o l é m i c a s entre ellos mismos. 
" S í ; l é a n s e y m e d í t e n s e las p á g i n a s de este 
l ibro—escribe e l e m t o e n t í s t m o s e ñ o r Carde. 
na l .Arzobispo de Sev i l l a—; p ó n g a n l o los p a . 
dres de faiEllla en las manos de sus hijos, 
cuando hayan de t o m a r estado, para que lo 
abracen como Dios manda ; y usted, quer ido 
P. Ambros io , reciba m i fefllcita-ción y con ella 
u n a prueba m á s de m i sincero afecto y una 
b e n d i c i ó n m u y cord ia l pa ra usted y sus lee. 
tores. 
Este l i b r o , que e s t á l l amado á alcanzar 
g r a n d i f u s i ó n , elegantemente editado y p re . 
sentado, para que s i r v a de rega3o á loa p r e . 
tendientes, f o rma u n v o l u m e n de m á s de 
300 p á g i n a s . impreEo en r ico pape! v e r g é . P í . 
dase en l a A d m i n i s t r a c i ó n de " E l A d a l i d Be. 
r á f l e o " y eu todaa las " J f b r e r í a s c a t ó l i c a s " , 
a l precio de 2 pesetas en r ú s t i c a y 3 encua. 
demado en tóla inglesa, cortes rojos y r ó t u . 
ios dorados. Para pedidos certtlficadoa se a ñ a . 
d i r á n 30 c é n t á m o e . 
E l Cuento A n d . — E l ú l t i m o n ú m e r o de 
esta interesante revis ta mensual , contiene, 
como siempre, selectos escritcs en prosa y 
verso. 
B a po r t ada es m u y hermosa y elegante. 
Su p rec io : 20 c é n t i m o s de peseta. 
— O — 
Daremos c u m i a en esta tecc 'wn de todos foa 
l ibros que se nos r e m i l a u n ejemplar, y h a r é * 
mos c r i t i c a de los mismos cuando sean dos los 
ejemplares que se nos manden. 
I D E ! T O I B L O S 
mi Ptjn TELEGRAFO 
E \ P O Z O B L A ^ ' C O 
Mac ha q u i t o . 
P O Z O B L A N C O 2 1 . 
Se b a celebrado l a c o r r i d a anunc iada , 
l i d i á n d o s e c u a t r o t o r o s do A n t o n i o G u e r r a 
po r e l espada c o r d o b é s R a f a e l G o n z á l e z 
( M á c h a q u i t ' o ) . 
L a e n t r a d a fué m u y buena, p o r l a g r a n 
e r p e c t a c T ó n que h a b í a por v e r t o r e a r ¿ I 
Machaco, que t an t a s s i m p a t í a s t i ene a q u í . 
E l ganado l 'aé n o b l o t e y mane jab le , h a -
c i endo u n a buena pelea en genera l . 
Ra fae l Gonzá l ez . ( M a c h a q u i t o ) e s t uvp 
s u p e r i o r t o r eando de capa y eu los qui tes , 
no cesando de o í r ovaciones d u r a n t e toda 
l a c o r r i d a . 
B a n d e r i l l e ó m u y b ien u n t o r o , co locando 
las bande r i l l a s f o n m u c h o a r t e y v a l e n t í a . 
C o n l a m u l e t a r e a l i z ó faenas e m o c i o n a n -
t í s i m a s , de esas "suyas" , q u e t a n t o g u s t a n 
á l o s - p ú b l i c o s y que h a n v a l i d o al Machaco 
l a f ama de t o r e r o v a l i e n t e que t i ene . A l 
m a t a r , s i empre l o h izo a r r a n c a n d o á he-
r i r b r avo y derecho, sepu l t ando los esto-
ques e n los a l tos de los m o r r i l l o s de sus 
enemigos . 
E l b r a v o l i d i a d o r s f c a n s ó de cosechar 
b ravos y aplausos , s iendo ovac ionado con 
en tus iasmo a l c a e r m u e r t o s sus t res tonps. 
E l ú l t i m o b i cho le m a t ó el sobresa l len-
le S e r r a n i t o , que es tuvo v a l i e n t e y b ien . 
E l p ú b l i c o ha sa l ido de la TTaza sat is fe-
cho d e l r e su l t ado de la c o r r i d a , e . -pec ia í -
.mente do la v o l u n t a d y e l resu l t ado que 
d!(f «j b r i l l a n t e t r a b a j o del ma tado r . 
. E N J A L f l X K A 
T o r o s de M i n r a , p a r a C o e h e r t t o d * B f l i i a * 
y F l o r e s . , 
L A L I N E A t í 2*J$. 
Con m u y floja en t rada " p o r m o r * do l * 
flojo de l car te l , £e ha celebrado l a oor r tds dv 
toro? anunc iada para esta tarde. 
Como qu ie ra que el ex Chico de l a binas 
c o n t i n ú a e n f e n u » , le s u b s t i t u y ó e l dies t ro 
valenciano Floree. 
E n la plaza soplan vientos de f ronda, p a m 
el p ú b l i c o e s t á como para ped i r l e u n favor , 
t an to , que al pneeentarse en su palco «I 
" u s í a " es saludado con una estrepitosa p i t a 
por haberse retrasado unos m i n u t o s . 
Y en este estado, poco t r a u q n l l i z a i i o r , Síre, 
na el c l a r í n , se abre el chiquero y aaHe é l 
P r i m e r o . 
Que. como eus restantes hermanos , per te , 
noce á la g a n a d e r í a del t e r r o r , " ú a ó a e e " ds 
D. Eduardo M i u r a . 
5Y ya ven ustedes l o que son " los p reJnL 
d o s " ! E l a a i m a l i t o sale m u y t r a n q u i l o y i 
las p r imeras de cambio t iene el " s a n f a s ó n " 
de declararse maj¡£0 de solemnidad. 
Como el b icho no quiere pelea y oomo v n d . 
w la cara, haciendo ascos a l h i e r r o da tas 
j i q u e r o s , el respetable p ide que se tueste a! 
m i u r e ü o . 
M á s el presidente, que d icen que ee mutíé 
i l a calle del Sordo, no se entera y s igne «J 
apredab le l í o , du ran t e el cuaL y á fnerza. de 
acosarte y tacar le l a saJida, se consigue que 
e l de los cuernos acepte t r e s alflleraaoe a ta 
consecuencias n i a u n para loe jacos. 
Con l a m a y o r v u l g a r i d a d que ustedes qufe . • 
r a n Imaginarse adornan los n i ñ o s de t o r e o 
el m o r r i l l o de l a res con doe paree y medio. 
T ra s de l o cual , el j o v e n Codhero, neenldo 
de su cohorte de astros coletudos, comrmr» 
á torear de mule ta . 
C á s t o r I b a r r a e s t á p r u d e n t í e t e o con l a fli. 
tnuh i . 
Da hasta pases por t e l é g r a f o , merced á fe 
respetable d is tanc ia á que se coi oca, y ©a 
cuanto puede y l o ipeor que puede, se t i r a , á 
mata r , dejando u n pincíha'zo f rancamente m a -
lo, a l que sigue u n golletazo y una estocada 
cuarteando. 
E l t o ro se muere de c o n s u n c i ó n , y h a y m 
"poqu i to é bronca" . 
Segundo. 
Es codicioso, amnque no e s t á sobrado de 
poder, y acude noblemente a l capote de F i o , 
res. que le "orsequia" con var ios lances bus . 
nos. 
Menos m a l que en efl p r i m e r tercio , que se 
compone de siete varas, loa m a e s t r ü l o s m « 
a legran u n t an to esta pajoflera v ida con cosL 
tas de sft reper tor io , que puede verse s in 
-ÍISCOE. 
Los rehi le teros quedan como los ángeSes 
con los garapullos. 
F lores se coloca ent re loe dos pitones deí! 
amigo, y a l l í se h a r t a de d a r pases oou v e r . 
g ü e n z a , de tore ro va l ien te . 
E l t o ro e s t á m u y d i f íc i l y l a faena se hace 
aligo pesadita. 
A p r o v e c h a e l a l f io de Tas flores l a p r i -
m e r a " c u a d r a t u r a " d e l t o r o , y I J e r f l l á n d o s © 
como los buenos, p i n c h ' S ^ ' é n hueso, r e p i -
t i e n d o c o n u n v o l á J T e de esos de *no f5 
menees", p u l g u i t a . 
Y c l a r o es que e l v a l e n c i a n o d a l a vuelCa 
a l r uedo , c o r t a l a o r e j a d á T t S r o , y reoBG^ 
tabaco p a r a f u m a r t o d a l a v ida , a m u r a s 
v i v a ffi^s que u n papagayo . 
T e r c e r o . 
M e n o s c o d i c i o s l l l o q u e su h e r m a n o , so 
c o n t e n t a c o n t o m a r seis modeSRs v a r a s 
n i n g u n a de el las buena , y de ja en l a a r e n a 
u n caba l lo pa ra hacer sa lch icha . 
E n b a n d e r l ü a a , á pesar de los gemelos 
( q u e n o s o n l o s d e l M l z z l a n ) , n o v e m o s 
nada-
Pero "en c a m b i o , vemos q u e C á s t o r I b a r r a 
no t i e n e m a l d i t a s las ganas d é c o n t e n t a r 
a l p ú b l i c o , pues t o r e a á respetable d i s t a n -
cia , p a r a a t i z a r u n p inchazo f e o ; o t r o m á s 
feo, y o t r o , queno sabemos e l es p inchazo 
ó p u ñ a l a d a t r a p e r a , d a d a é! t r a i c i ó n . 
E l caso es que e l t o r o "se m u e r e " , y 
que e l p ú b l i c o " l e d a u n m e n e o " a l b l L 
b a í n o . , 
C u a r t o . 
(Es t a m b i é n " ¡ m a n s o p e r d i ó " , y t o m a 
de r e f i l ó n las va ras necesarias p a r a l i -
b ra rse de l a i g n o m i n i o s a q u e m a . 
M a g r i t a s , con l a s , b a n d e r i l l a s e s t á hecho 
n n c a t e d r á t i c o , y £ g a n a m u y j u s t a m e n -
t e u n a o v a c i ó n de las é p i c a s . 
(El d i e s t r o va lenc iano , n o e s t á t a n a f o r . 
t u n a d o c o m o e n s u p r i m e r t o r o , poncm© 
este segundo es u n m a r r a j o , que n o pS*-
m l t e fiorituras c o n l a m u l e t a , y que ss 
cuela como s i fue ra de casa. 
Se t i r a á m a t a r con u n p o q u i t o d e a l i -
v i o , y de ja u n v o l a p i é a t r a v e s a d i l l o ; l ú e , 
go m e d i a estocada, que adolece d e l m i s » 
m o defecto, y finalmente dos i n t e n t o s d s 
descabello. 
Y e l " r e spe t ab l e " d e r r o c h a e locuencia . . , 
l a e locuencia d e l s i l enc io . 
Q u i n t o . 
A l s a l i r d e l t o r i l á l a p l aza se e p o s a 
e n f r e n t e u n af ic ionado, q u e c o n a a m e r i -
cana d i ó unos lancee de v a l i e n t e . . . h a s t a 
que l e l l e v a r o n de t en ido los agentes d e 
P o l i c í a 
¡En e l t e r c i o de va ra s nos d i v e r t i m o s 
" u n a s m i a j a s " , pues f u é a l e g r í a , y m o r i . 
m i e n t o , y cosas. 
L o s maes t ros se a d o r n a n e n lo s q u i t e s , 
y l u e g o pa ra que fa l lezcamos de g u s t o , t o -
r ean a l a l tmf tn . 
L u e g o b a n d e r i l l e a n , quedando m u y biom 
Coohcr i to , y p i r a m i d a l e l j o v e n de las l í o -
res. 
L a faena d e l bHba lno ea preciosa, e m o -
c ionan te p o r l o a r r i e sgada y v a l i e n t e , y l a 
c o m p l e t a m e d i a esfocada s u p e r i o r y u n 
descabel lo á l a segunda. ( O v a c i ó n , o r e j a y, 
v u e l t a a l r u e d o . ) 
Sexto . 
C i e r r a plaza u n t o r o que n i es m a n s o n i 
es b ravo , aunque de a m b a s cosas t i e n e u n 
poco. 
C u a t r o va ras po r dos caba l los m u e r t o s y 
h a y en el p r i m e r t e rc io . 
T re s pares d o b a n d e r i l l a s pasaderos cons -
t i t u y e n e l segundo. 
Y F l o r e s t o r e a de m a l e t a c o n m n d h s 
salsa, y p i n c h a u n a vez m u y b i e n . 
A l e n t r a r p o r u v a s . j a segunda vez d e j a 
e l es toque m e t i d o has t a l a e tmpnf i sdum, 
sa l iendo r e b o t a d o y cog ido por e l t o r o q u e 
cae m u e r t o á los pies d e l t o r e r o . 
F l o r e s t i ene u n a leve h e r l d i l l a en l a 
boca. ( .. . 
A c a d e m i a s m i l i t a r e s 
C a b a l l e r í a . 
T* r ' " V A L L A D O L I D 21 . 
En loe examenes de hoy h a n s ido aproba. 
dos: 
Segundo ejercicio. D . J e s ú s Carnacio, don 
J o s é G ó m e z , D . J o s é Marza l , D . Manue l D á . 
v i l a , D . Nemesio M a r t í n e z y D. Gabr ie l de 
Palacio. 
Cuar to ejercicio o ra l , D , Migue l de R i v e r a . 
Cuar to ejercicio p r á c t i c o , D . J o s é de B u r . 
goa 7 Ó- J o s é G u t i é r r e z . 
Quin te ejercicio práict ico, D . Vicente de l a 
t a t í t r a . 
A ntiestros suscriptores 
y paqueteros 
Rogamos á nues t ros favorecedores que s o 
so h a l l e n a l c o r r i e n t e en e l pago de wua 
suscripciones que, pa ra f a c i l i t a r IB b u e n * 
marcha d^ la a d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c a , 
t e n g a n la I-ondad ds r e m i t i r n o s o l I m p e r t f 
de sns descubiertos. 
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POLITICA 
\A> que d ico e l pres idente . 
«» E l c a n d ó de R a m a n o n e ¿ r e c i b i ó aye r uva-
^ n a en su d e a p a t í h o o f i c i a l á los pe r iod i s -
Martes 22 de Julio de 1913 
con QUieneá p o r f a l t a de asuntos de 
• t r a t a r , c o n v e r s ó m u y b revemen te . 
D i j o e l J e í e d e l G o b i e r n o quo b a b í a te-
- j i o una l a r g a confe renc ia c o n e l genera l 
^oque, t r a t a n d o o n e l l a de los asuntos de 
p í r i c a , de donde , p o r c i e r t o — a ñ a d i ó — , no 
p e r n o s m á s n o t i c i a q u e la de que s igue l a 
lyaiwjuiHdad en l a zona de T e t u á n y L#a-
yacbe* 
genera l L u q n e — a ñ a d i ó e l c o n d e — 
^ r c l i a esta noc&o 4 Heudaya , donde v a 
^on el fi» de Uev*'" ̂  u n o de sus thljos. 7 a l 
j ^ r e s o se d e t e n d r á en San S e b a s t i á n y 
¿ o s p a o b a n á c o n e l Rey . 
^Osted no va esta semana á San Sebas-
' ^ - Y e n d o , e l gene ra l L u s f u e — d i j o e l con-
^ ^ - n o es. necesar io q u e yo vaya , puesto 
gse él puede l l e v a r á 6 . M . t o d o l o que b a y a 
poner a l despaciho d e l M o n a r c n . 
, _ Y Consejo, ¿ c e l e b r a n ustedes? 
I *—JConsejo, n o baiy necesidad, por abo ra , 
| « ce lebrar lo . 
I^e t u v i m o s e l s á b a d o y fué l a rgo , y en él 
O b l a m o s de l o que m á s u r g e n t e s o l u c i ó n 
q u e r í a , y c o m o q u i e r a q u e n o b a y asuntos 
jgte r e c l amen d e « n m o d o i m p e r i o s o l a r e -
uafón de l o s ¡ m i n i s t r o s , l a c e l e b r a c i ó n de 
Consejo l a a p b n a r e m o s , p o r abora , unos 
físs-
T como n o d i j e r a «más ©1 pres idente , los 
periodistas a b a n d o n a r o n e l despacho de su 
^pceleftci a.. 
L a s taindes d e l p re s iden te . 
I B l conde de Romanones p e r m a n e c i ó ajer tarde" en su despacho o f i c i a l , donde 
cttovo t r a b a j a n d o c o n sus secre tar ios y 
doade r e c i b i ó a l g u n a s v i s i t a s . 
1 . las seis, e l p res iden te r e c i b i ó á los 
¡pe r iod i s t a s , á' quienes m a n i f e s t ó q u e no 
t e n í a n o t i c i a s apenas que c o m u n i c a r . 
; D i j o e l conde q u e babfa r e c i b i d o n o t i -
dae d e l S r . V i l l a i r u e v a . e l c u a l e s t a r á de 
jegreso en M a d r i d e l d í a 25 d e l ac tua l . 
| — E l l l e g a — d i j o e l c o n d e — y de a q u í 
« f l d r á p a r a V a l e n c i a e l Sr. G l m e n o , que 
Ta á i n a u g u r a r á fines de este mes las 
dbras d e l p u e r t o de V a l e n c i a . 
1 O t r o min ia l i ro» que ,tam.b.i^n s i a í d i p . — 
•afladió e l conde—es e l B r . Oasset, que Va 
« n s ñ a n a á i n a u g u r a r e l p a n t a n o de ' l a 
J?eñ. 
( ¿ H a y n o t i c i a s de M a r m e c o s ? 
•—Sí h a y n o t i c i a s de i M a r r u e c o s — d i j o 
tí cocí de—peno n o aefusan novedad . 
- N o conv iene ¡ h a b l a r de M a r r u e c o s pa ra 
da r n o t i c i a s de p royec tos n i de nada , por -
que o c u r r e q u e p o r T á n g e r les l l egan á 
Jos m o r o s todas las n o t i c i a s , a lgunas de 
las cuales no deben saber. 
1 Y n o h a y m á s ; es dec i r , h a y e l calor 
que d i s f m t a m o s . b i e n d & t i n t o de l a t e m -
p e r a t u r a de San S e b a s t i á n , doude. s e g ú n 
dice L ó p e z M u ñ o z , hace una t e m p e r a t u r a 
del ic iosa. 
Th- F o m e n t o . 
: E l Sr. Gasset h a rec ib ido not ic ias de Cue. 
fas de Vera , s e g ú n 3a.s cuales l a s i t u a c i ó n de 
iquellos carapot í es horrorosa á canisa de lia 
pertinaz s e q u í a . 
IES Sr. Gasset ha manifes tado que se p r o . 
>one cons t ru i r a l l í u n a obra h i d r á u l i c a , s i em. 
| r e que el pueblo se c » m p r o m e t a á pagar la 
parte que le-corresponda á c l a c o n s t r u c c i ó n . 
" - C o n t r a l a e m i g r a c i ó n . 
Da r ío el fomento de l a e i u i g r a c i ó n , que 
fOMt^tuye, eegt ih se dice, l a preocupa ; i ó n .'d^I 
pjht ísüro dé ' y « t t í e ñ t O . el Sr. Gasset ha pen: 
Sado en l a c r e a c i ó n de agentes que se l l ama] 
'p in oont raemigra tor ios . 
• T e r r e n o s de A f r i c a . 
S Cent ro H i s p a n o . M a r r o q u í h a soIlcl taJo 
ddl GohácrnO que se pro r rogue l a a d m i s i ó n de 
proposiciones para e l a r r i endo de u c » p ro , 
piedad defl ipleno domin io e s p a ñ o l , cerca de 
í A J c á z a r q n i v i r , «y que se TMrblique en l a " G a . 
.certa" i a r e l a c i ó n de todas Has propieflados que 
pertenecen a l Estado e^vanol en nues t ra zo. r de in f luenc ia . T>e m a d r u g a d a . 
1 B n el M i n i s t e r i o de i a G o b e r n a c i ó n no ha . 
I>ía anoeshe noticias que f a c i l i t a r á .los pe r io . 
distas, e x c e p c i ó n hecha do haber l legado á 
P a l m a e l t ranspor te de gue r r a chi leno " R a n . 
eagna". 
Sidra Vereterra y Cangas 
' p r e f e r i d a p o r caan tos l a conocen. 
M u c b o colebraremos el r á p i d o y comple-
to res tablecimiento de l a bella y e lefanta 
s e ñ o r i t a . 
P é s a t u e a . 
U n nuevo i n f o r t u n i o afecta en estos 
tí.ento6 á nuestro d i . í i i ngu ido amigo el es-
tudioso y b i s a m toniento o r i n e ' ^e i n -
f a n t e r í a D . AJirodc M a r t í n e z Pera l ta . No 
hace mucho d imos á nuestros lectores tas 
| tntrtes not ic ias del fa l lec imiento de su an -
ciana y v i r tuosa madre y e l do su padre 
p o l í t i c o : ol ú l t i m o correo de Cuba ha t r a í -
do l a infausta 
inesperado: l a 
Bravo, fallecido en 
nueva de o t ro duelo 
mue r t e del j o v e n doctor 
lo inesperado: la muer te del joven doctor 
1I>- R a m ó n A l b e r i c h 
Cienfuegos. 
E l t inado í u ¿ , t n los ú l t i m o s t i e m p o » de 
nuest ra domí inac iún en aquella g ran a n t i -
l ia , m é d i c o p rov is iona l de nuestras tropas, 
prestando á la causa de E s p a ñ a mer i to r ios 
J' ú t i l e s servicios. 
Descanse en paz. y reciba su a t r ibu lada 
f a m i l i a , y en especial su hermano po l í t i co , 
nuestro e n t r a ñ a b l e . amigo I>. A l f r edo M a r -
t í n e z Pera l ta , l a e x p r e s ó n sincera de nues-
t r o p r o í u n d o peeaft 
—o— 
E n Baeua ha fal lecido el I lus t rado co-
mandan te de l a Guard ia c i v i l , r e t i r ado , don 
Francisco V a l v ^ r d e Peraies, a c a d é m i c o co . 
rrespwndiento que era, de las Reales de 
H i s t o r i a y Bellas Ar te s de San Fernando, 
de l a general de Ciencias, Bellas Le t ras y 
Nobles Ar tes de C ó r d o b a , escr i tor de p r i -
moroso estilo y vasta c u l t u r a y caballero 
do exquis i to i r a t o . 
A su a t r i b u l a d a f a m i l i a enviamos nuestro 
p é s a m e cord ia l , y en especla-l & BUS h i jos 
D . Francisco y D . M a n u e l , comandante y 
c a p i t á n , respeotivamentr-. del A r m a do I n -
f a n t e r í a . 
ElÉeiielAíiMiito 
l ' n m i t i n e n e l E s p a ñ o l . 
E l arqui tecto Sr . Ja lvo ba sol ic i tado del 
aicalde l a cocsiguiente au- tor izac ión pa.ra ce. 
i e b r a r <ia el teat ro B^pañcfl u n m i t i n en que 
se t ra tara , de 3a un i f i eac ió i ; de l a t a r i f a de 
t r a n v í a s . 
E l Sr. V i u c c n d h a accedido g u s t o s í s i m o á 
lo-s deseos man.ifestaidos par el Sr . Já lVo. 
Hasta ahora i g n ó r a s e l a fecha en que dicho 
m i t i n se c e l e b r a r á . 
I A t n n n i c i p a l i z a c i ó n de las carnes. 
Con objeto de t o m a r acuerdos e ó b r e esta 
I m p o r t a n t í s i m a c u e s t i ó n c e l e b r ó s e ayer tarde 
en e l despacho de l alcaide una r e u L i ó n , á i a 
tt-ue asis t ieron les abastecedores de carnes, 
siendo presidida por e l Sr. V i n c e n t i . 
Los reunidos hab la ron largamente ú e e^te 
asunto y de l a nueva fo rma de t ranspor te 
por las calles de M a d r i d . 
U n a v i s ü a . 
. E l Sr. V i n c e n t i v i s i t ó ayer a l m i u s t r o de 
I n s t r u o c i ó n p ú b i i e a en su despacho of ic ia l . 
AGUAS DE. FONTIBRE. 
Son sus s i m i l a r e s las de Cestona y Car ls -
bad ( A l e m a n i a ) . Declaradas de u t i l i d a d 
p ú b l i c a po r Rea l o rden , 20 Agos to , 1912. 
C u r a n las dispepsias g á s t r i c a s 6 in t e s t i na -
les, e l e s t r e ñ i m i e n t o h a b i t u a l , h í g a d o , v!as 
b i l i a res , r i ñ ó n y v e j i g a de l a o r i n a . Da 
ven ta , f a rmac ias y d r o g u e r í a s . 
I n f i o r m a c i o n militai 
i Ascenso. 
• Se concedo e l empleo de c a p i t á n de I n -
f a n t e r í a ( E . R . ) . ñ\ p r i o i e r teniente de la 
Jnisma escaia D . • C i r í a c o Fuentes, po r ha -
Mareo en p o s e s i ó n do l a c ruz de p r i m e r a de 
Pan F e m a n d o . 
' i Servicio ac t ivo . 
Be co acodo l a t e p a r a c i ó n de este servicio 
« p r i m e r tehiente de Ar t i l l e r í a . E>. G a b r i t l 
8ei»ilkmo y D í a z d's L i a ñ e . 
r M a t r i m o n i o . 
» S© concedo rea l l i cenc ia p a r a contra-crie 
• 1 c a p i t á n de A r t i l l e r í a D . M a r i a n o del 
Fresno. 
S e p a r a c i ó n . 
• ^ P Í W . u de I n f a n t e r í a D . S a j a d o r de 
Pereda y Bahü es seporado de l a KacucJa 
.Superior de Guer ra . 
XombramícTU/». 
\ P o r ana m u y especiales conocimientos; 
cuanto se relaciona, con l a arqul lec tuva 
^nJlftar. h a siido ü o m b m d o ' voca l de i w 
^ • « S s a ó n que estudia r u i n a s de N u m a n -
e í * a l i lua t rado y pres t ig io!^ ten ien ie coro-
n e l de I n f a n t e r í a , p rofesor de la. 'Escuela 
Superior de Guer ra , D . Ma-nu í l G o n z á l e z 
Pimanca. 
I Bate e«»tudioso jefe l l eva el especial en-
cargo de l a a v e r i i r u a c l ó n y estudio ds las 
fortif icaciones! numantJnaa. 
t T a m b i é n f o r m a par te de | l a C b m i t ñ ú u 
Xnenciona i i» , como a c a d é m i c o de l a Hie to -
•ria, e l i l u s t r e c a p i t á n general m a r q u é s de 
Polav ie ja . 
C o m i s i ó n a l ex t ran je ro . 
f Jje h a sido con fe r ida u n a CoMláiOn del 
servic io p a r a A l e m a n i a a l i lus t r ado y pre^-
tfgloeo c a p i t á n , profesor ¿ e l á Escuela de 
1ro, E>. L u i s de l a G á n d a r a Marsel la , quien 
h a eldo i n v i t a d q of ic ia lmente por e l Go-
b ie rno de l E m p e r a d o r G u i l l e r m o p a r a asis-
t i r á las fiestas defl centenar io de l a crea-
c i ó n del reg imien to p rus iano V e n H e r n 
( t e rce ro de l R h i n ) . a l que d icho c a p i t á n 
« « t u v o afecto d'urante u n a ñ e , en p r á c t i c a s 
de su empleo . . 
> Rec iba D . L u i s de l a G á n d a r a nues t ra 
c o r d i a l enhorabuena p o r t an s e ñ a l a d a dis-
t i n c i ó n . 
L a h i j a de l genera l Ochando 
> Do í sa M a r í a Ochando, l i i i a del c a p i t á n 
genera l de l a s é p t i m a r e g i ó n , que venia 
padeciendo de u n a apendiei t is , h a wdo 
operada, con fe l iz é x i t o , po r e l doc to r Cer-
vera. 
' Con t a l mo t ivo , l a d i s t i ngu ida esposa del 
keneral Ochando se h a Instalado en el Sa-
í i a t o r i c defl Rosarlo, p rod igando sus cu ida-
dos ¿ | ia enferma. 
l i e a l e s ó r d e n e s . 
Cotu'ediendo ' icencia reglamentar ia , a l aJ. 
fé rez de navio D . Eduardo G a r c í a , segundo 
m é d i c o D. Rafael Berenguer y obrero to rpe , 
d i s ta R a m ó n A r r i b a s ; l icencia po r enfermo, 
a l s egu ido teniente de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
D . Carlos D o m í n g u e z M u ñ o z ; g r a t i f i c a c i ó n 
de efect iv idad, ad p r i m e r teniente del m i s m o 
Cuerpo D . J o s é Fau ra , y cruz de segunda c í a . 
se de l M é r i t o N a v a l , blanca, s i n p e n s i ó n , a l 
m ó d i c o mayor D . Pedro A r n a u . 
—Asignando á l a s e c c i ó n de F e r r o l aü se. 
gunrio contramaestre D . J o s é V i l l a r . 
—DispoLiendo que el segundo m é d i c o don 
Salvador Clav i jo desembarque del c a ñ o n e r o 
"Bondfaz", por haber cumpl ido el t iempo de 
embarco, pasando destinado a l servicio de 
guardias del Hosp i t a l de F e r r o l , embarcando 
en el ci tado buque é l de igua l empleo D , J o s ó 
B o u z ó n . 
E s t u d i o s sobre -«iaounación a n t i t ü i c a . 
Por el M i n i s t e r i o de M a r i n a se h a i canb ra . 
do una C o m i s i ó n m é d i c a , de Ja que fc-.-nia 
par te u n bacte i - ió logo. para que haga estudios 
sobre la v a c u n a c i ó n aLt i t í f i ca , á fin do propo. 
ncr los preceptos y roblas que se deben po . 
ner en p r á c t i c a en i t n é f l f o s Apostaderos. » « . 
r a que el personail de la A ; mada. y con es. 
pecialldad los organismos m i l i t a r e s , sobre to . 
do los que vayan á c a m p a ñ a , sean yaciroa-
dos y se Ies ponga ex>< condiciones de que no 
lleguen á tpadecer l a fiebr? t i fo idea . 
E M á formada d icha C o m i s i ó n por snb . 
inspector de p r i m e r a D . Frani^isco Moreno 
Y á ñ e z , m é d t e o m a y o r D. Nemesio F e r ü l n d e » ! 
Cuesta y p r i m e r m é d i c o D . N i c o l á s Gómc:í 
T o r n e l l . 
tSe ha declarado de urgoneda el Informe de 
esta C o m i s i ó n . 
M o v i m i e n t o de buques . 
H a n ¿ a l i d o : de Ceuta, el "•stMáBA^nra" 5 
el vapor "Vicente Sauz", conduciendo 90 en-
fermo»- para M á l a g a ; de G i j ó n . el " M a r q u * » 
de H o l í u ? . " ; dt los C a ñ o s de L a Carrj.^a, 
"Osado" y la lauoha "Cartagenera" , y V 
l i l l a , ál • •Laur ia" . , 
Fondearon : en La ra»-he. •' "Laóraw: en Cá_ 
diz. el * Anda/ . " : en Santander, el " M o l i n - - " : 
en Ceuta, el " O ^ d u " . el j ^ í n o l c a d o r "Mar.-aai 
M a r í a ' ' . í o n d u c á e n d o 4'; en fcsp iw ^cocedea. 
tes T e t u á n . y ©1 v a m r "D. - ' - i a " . c o t í d u c l é b . 
do una b a b - r í a de a val le r í a . p r o & é é ü t a dfl 
Barcelona. 
H n l r a r o n : o;; F e r r o ' . «! " M a r í a d « M o l i n a ", 
conduciendo a1 comandante g a t ó r a l de.' A pos. 
ladero, y M " D e l f í n " . 
El crimen de Castfilíeis 
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G o b e r n a c i ó n . — I t e á l decre to concediendo 
e l t í t u l o de m u y h u m a n i t a r i a á la v i l l a de 
I r ú n ( G u i p ú z c o a ) . 
G n o r r a — R e a l o r d e n d iapon iendo se de-
v u e l v a n á Josefa R e v u e l t a L ó p e z las 1.500 
pesetas que d e p o s i t ó p a r a r e d i m i r d e l ser-
v io lo t u l l U a r Éet!Vo á su h i j o A d o l f o S á i n z 
R e v u e l t a . 
— O t r o d i spon iendo se devue lvan á los 
interesados que figuran en la r e l a c i ó n q u ^ 
so pub l i ca las cant idades que se menvdonan 
y q u e i n g r e s a r o n pa ra r e d u c i r e l t i e m p o 
de se rv ic io en fi!a3. 
— O t r a d i spon iendo se d e v u e l v a n á V i -
cente B e r n a r d M a r c e l l á n las ó 0 0 pesetas 
que d e p o s i t ó para r e d u c i r e l t i e m p o de ser-
v i c i o en filas. 
— O t r a í d e m I d . á Pedro P u i g y G a l c e r á n 
las 1.500 pesetas ' que deposi to para r e d i -
m i r d e l se rv ic io m i l i t a r ac t ivo a l mozo Es -
t e b a n O r d e i x Junca . 
H a c i e n d a . — R e a l o?den reso lv iendo el ex-
pediente s o j r e a s i m i l a c i ó n de l a I n d u s t r i a 
de ' v e n t a p o r m a y o r de h a r i n a lacteada i 
N e s t l ó . 
_ — O t r a reso lv iendo tnata&ela de los se-
ñ o r e s Desmarals , he rmanos , y Deutsche y 
C o n r p a ñ t a sobre envases de h o j a de l a t í 
p e t r ó l e o , d i sponiendo cru„» los mismos adeu-
den p o r la p a r t i d a 131 d e l A r a n c e l , á r a z ó n 
de 80 pesetas loa 100 k i l o s . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R e a l o r d e n resol -
v i e n d o e l expediente incoado por los a l u m -
nos de l a Escuela ^SúperTor de Comerc io de 
A l i c a n t e , D. Franc i sco M i r ó Cano y D . F r a n -
cisco Mont lax , s o l i c i t a n d o c o n c e s i ó n de m a -
t r í c u l a y e x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s en Ta 
p r ó x i m a convoca to r i a de Sept iembre . 
—"Otra dtSponienSo se adqu i e r an , con 
des t ino á las B i b l i o t e c a s n n í t a i c a s del Es-
tado , 50 e jempla res de Ta o b r a t i t u l a d a 
" L a N a v i d a d de los n i ñ o s " , de l a que es 
a u t o r D . J o s é P i l l a d o . 
— O t r a d i spon i endo v á l i d a m e n t e c o n s t i -
t u i d a la J u n t a de p a t r o n a t o de l M u s c o de 
I b i t a (Baleares j . 
— O t r a d i spon iendo se abonen á la O r -
ques t a S i n f ó n i c a , de M a d r i d , las 10.000 
•pesetas, m i t a d que l ^ T e s t a b a p e r c i b i r d é l 
p r e m i o que le f u é concedido en e l concuf -
eo m u s i c a l de 1912. 
— 
Para las damas 
Crnsada de l a M o d e s t i a C r i s t i a n a , 
Nuestras Hoctoras no deaconoceu esta obra 
hermosa de la "Cruzada de la Modestia C r i s , 
t i a n a " . y saben que el " e m i n e u t í s i m o Carde, 
na l P r i m a d o " h a dicho <}ue esta obra no "ton. 
d r á l a eficacia que defbe hasta t an to que no 
se v u M i q n c un p e r i ó d i c o de modas á l a a l t u r a 
de las rev is tas extranjeras , redactado con 
E s p í r i t u c r i s t i ano y que contensa iprof u s i ó n de 
figurir.CB, «-onforme los c á n o n e s de 3a ele. 
g á n e l a y mora l idad . 
Este p e r i ó d i c o d e b e r á publ icarse en M a . 
d r i d , ser ó r g a n o oficial de í a "Cruzada" y ser . 
v i r de o r i e n t a c i ó n conrpl'Sta, provechosa y 
p r á c t i c a á todas las s e ñ o r a s . 
Pues b i e n : el ¡periódico va á ser u n hecho, 
s e ñ o r a s de la "Cruzada" cuentan ya con 
las debidas autorizaciones, y e n e l p r ó x i m o 
mes de Septiembre e c h a r á n á l a calle el ¡pri, 
tner n ú m e r o . 
M p e r i ó d i c o s e r á m e n s u a í , se e d i t a r á p r e . 
cioeameLte. con m a g n í f i c a s cubier tas , exec. 
lente papel sat inado, p r o f u s i ó n de figurines, 
fo tograbad os. informaciones y ó r i e n t a c i o n e s 
p r á c t i c a s y beneficiosas, t ex to ameno y coia . 
b o r a c i ó n exquisi ta . 
L a s u s c r i p c i ó n s e r á b a r a t í a f a n a ; 10 pesetas 
a l a ñ o . 
Pero para que esfce p e r i ó d i c o tenga u n é x i t o 
ruidoso es preciso que todas las damas cootre. 
ren , s u s c r i b i é n d o s e á S!, si no prueden hace< 
o t ra cosa que suscribirse, ó a í J q u i r i e n d o a l . 
gunas acciones de 35 pesetas, que s e r á n -re. 
in ieeradas re l ig iosamenle por medio de amor , 
t izaciones anuales. 
Para el e n v í o de las suscripciones, impor t e 
d f las mismas ó donat ivos pueden d i r i g i r , 
se é : 
Di rec to r de "EJI I r i s de Paz", Obra de la 
Buena Prensa, B n e u Suceso. I ? . 
Damas Catequistas. 
H i j a s de M a r í a . Sagrado C o r a z ó n . Caba. 
Uero de Gracia, 38. 
El e m m e n t í s i m o Cardenal P r imado se ha 
dignado a c e d a r el cargo do presidente del 
D i r e c t o r i o de honor de socios fundadores. 
S U C E S O S ^ 
Acc iden t e d e l t r a b a j o . 
E l obrero m u n i c i p a l B e n i t o A l v a r e s M o -
l e j ó n , de c i n c u e n t a y , c u a t r o a ñ o s , estaba 
ayer podando u n á r b o l en la Castel lana, y 
t u v o la desgracia de caerse. 
Se p r o d u j o l a . f r a c t u r a d e l pie derecbo. 
L e c u r a r o n en la Casa de Socorro de 
Buenav is ta . 
Los m é d i c o s ca l i f i c a ron su ^estado de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
H o m b r e h e r i d o . 
Juan Díaz D i é g u e z , de v e i n t i o o b o a ñ o s , 
cataba ayer examinando u n a , p i s t o l a B r o . 
w i n g , en su d o m i c i l i o . Pr incesa , 40 , y se 
le d i s p a r ó , a l o j á n d o s e l e e l p r o y e c t i l en l a 
pierna i vqu le rda . 
F u é uí i - r i d o en l a Casa de Socor ro de 
Palacio . •' ¿ r a s a n d o luego á su d o m i c i l i o . 
L a her ida f u é cal i f icada por los m é d i -
cos de p r o n ó s t i c o reservado. 
NOTAS D E 
S O C I E D A D 
El ministro de Gracia y Jnslicia ba 
conferenciado con el Director general 
de Seguridad, Sr. Méndez, Alaníf, con. 
e>l ge.neral Barrera, secretario afi U 
Divecciini general efe la Guardia civil, 
v, por teléfono, con el presidente d^ la 
Audiencia GL SevlHa, .tratando de| 
proceso que signe cou motivo del 
crimen de Castilileja. 
Como, á pesar del tiempo transcurri-
do y de los esfuerzos reaíizados por 
cuantos en ese sumario intervienen, se 
ha conseguido muy poco en el escla-
recimiento de los hechos, y como es in-
dispensable que la acción púMica se 
extreme hasta satisfacer en absoluto 
los justificados anhelos de la opinión, 
se ha decidido que actúe un juez espe-
cial, al que auxiliarán elementos de la 
policía y de la benemérita, nombrados 
aljifecto por aquéllos. De ese modo, ac-
tuando elementos totalmente nuevos, 
que estén libres de prejuicios, y reali-
zando una ea.mpaña de granaetividad, 
se tiene la esperanza de que el crimen 
pueda ŝ r esclarecido. 
V I A J E S 
H a n sa l ido : uara Barce lona . G é n o v a y 
R o m a , nues t ro d i s t i n g u i d o amigo é l redac-
t o r de " L ' O b s s e r v a t o ñ : R e m a n o " y cor res -
pcnsa l do P.renea Aaociada, Sgr . Prancisco 
T u r c b i ; pa*-a Fvientec.v.no de l??ar. d o ñ a 
Josefa B e r e c i a r t c a : .para B a r c y l o n a . dr. . i 
R a m ó n V a l e n t í n ; para B a ñ o s de l C b a r c ó n , 
D . I s i d o r o G a r c í a de VlnueHa; para Cr i s to do 
i a Cruz (.Vvi' .a». D . M a r i a n o C a p a n y é s ; .pa-
ra Or- :^OK' ( L o f r o t o ) . D . p o s é b i o M a r t í -
nez; para V i t o f r » . Ja m a m aefia o - VIH a lba ; 
pi pa s^n ísebafef i in . tí ou-que de San Pe-
d r o de G a i a t l n o y D . -losé del P r a d o y Pa la -
c i * ; p a ñ i E l B u r ¿ é M ' o n i ñ a ) . e l d i p u t a d o 
ñ O í r t O E yov l :. '-it o d e ú m e . D . J u l i o W a t s 
Baa Sí íMtln; |>ara Cas iHde l^ado . D . A n d r é s 
|VIqjiaalt£ y paj-a C a n í « t a t o . e l conde de 
fcisitfeb'án G ó l l a n t í j •. JS b i j ae . 
P f r a r l u d a d o de E d i m b u r g o á 
\\*:nóur«,u-.ro. tí . o í i d e de F u e n t e c i l l a ; de 
B i ^ r l t s : i R o y a t , l a duquesa de P inober -
mofio; de p i í i r r i t ? á San S e b a s t i á n , l a c o n -
. de ' 'asa-Talenc!a. y de Sev i l l a á P a n -
t l d ^ a , e l conde de Colombd. 
F A L L E C I M I E N T O 
¿Sn Bacua b a fa l lec ido e l c o m a n d a n t e de 
I l a Guardé civi1' Tetirado, (y a c a d é m i c o co-
! r r c s p o u d i c n t e de las Reales de l a H i s t o r i a 
v BéHsS Ar tes de San F e r n a n d o y de l a 
¿eneral de Ciencias , Bel las L e t r a s y Nobles 
A r t e s de C ó r d o b a , D . Franc i sco V a l v c r d e 
Pere 'oc. 
F U N E R A E K S 
L a ^ I M celebrada ayer en l a p a r r o q u i a 
de k a n J o s é por e l a l m a de t>. J o a q u í n S á n -
ebez d*: Toe?, y BaUester . costeada por l a 
C o n c r r e ^ a i r i ó n de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
de l a Academia de J u r i s p r u d e n c i a , es tuvo 
muj" c o n c u r r i d a , demos t rando c u á n t a s e r a n 
las s i m n a ü a a con que c-ontaba'el finado. 
L o s uadres de l m a l o g r a d o j o v e n y su 
v i u d a , percnanoHerou rezando «I R o s a r i o 
e n su dpaiiclHo m í e n t r a i se ce lebraban T61 
f u n e r a í e s . 
R e i t e f á m o s l e s con este m o t i v o l a s i n -
cera e x p r e s i ó n do n u e s t r o m é s p r o f u n d o 
s e n t i m i e n t o . 
rofi TELCSNAfO 
Ksperando u l Rey. , 
i SANT.VNIVER 2 1 . 
Hoy so lian recibido los últhnos m u e -
bles enviadas ipara e l palacio de la 
Magdalena. 
Kn éste so trabaja activamente para 
dejarlo todo dispuesto para cuando 
lleguen los Reyes. 
Kí duque de Santo Mauro lia orde-
nado se ultime el ajlojamienío destina-
do á SS. MM. 
I n t e n c i ó n de u n ana rqu i s t a . 
A bordo del vapor "Corcovado", re-
cién llegado á este puerto, ba s:do de-
tenido un anarciuista barcelonés, re-
clamado por la policía, enviándosele 
detenido á Bilbao. 
Tiláana«e el d e l e D i d o A,madeo Gil 
Batalla. 
U n ahogado. 
El cadáver de un individuo llamado 
Jerónimo Alonso, ha aparecido sobre 
la playa. 
La victima desapareció bace 'tres 
días, debiendo perecer ahogada. 
E l d i r e c t o r de Comerc io . 
El director general de Comercio, se-
ñor D'Angel o, faa llegado á este ciu-
dad acompañado de su esposa é hija. 
Fué recibido en la estación por las 
autoridades, la Cámara dte Comercio 
en pleno y la Junta de emigración. 
El Sr. D'Angelo será obsequiado con 
una jira y un^banquete. 
E n f e r m a . 
La señora doña Regina Abarca, viuda 
de Gamazo, encuéntrase gravísima. 
Hoy se le han administrado los San-
tos Sacramentos. 
B A R C E L O N A 
r o n TELEor*™ 
P w i í c r a l e * j & i m i s t a s , 
B A R C E L O N A 2 1 . 
E l C e n t r o jaimista de T a r r a s a ce lebra-
r á e l d í a 25 de l «mes a « t u a l , Bolemnes f u -
nera les p o r las a lmas de los tradicionalis-
tae y liberales que fallecieron en l a campa-
ba do 1 S 7 Í . 
C u » r l r e u l a r . 
{Bl i l u s t r í a i m o s e ñ o r Obispo de Vich b a 
dirigido una c i r c u l á T 1 los . r t l r rocog de su 
diócesis r e co rdando la p r o h i b i c i ó n de ena-
j e n a r obje tos a r t T é t i c o s y a r q u e o l ó g i c o s 
ipertenecientee á la Ig les ia . * 
L a h u e l g a de panaderos. 
U n l i u e l g u l s í a panade ro ba ag red ido k 
u n r e p a r t i d o r de Pan. 
U n a pa re j a de l C u e r p o de Segur idad 
a c u d i ó en a u x i l i o d e l r e p a r t i d o r , l o g r a n u o 
t í e i e n e r a l agresof . no s in que u n o d? los 
g u j u d i a s r e s u l t a r a les ionado. 
¿ 1 h u e l g u i s t a f u é conduc ido al Juagado. 
E l n ú m e r o do obreros que h u e l g a n Ta 
diera imryende . 
N u e v a hue lga . 
L o s obreros fund ido re s de bronce se 
han d e p a r a d o en huolrc-». t r a b a j a n d o ?ÓÍO 
52, do los 300 que ccvnioonen el r a m o . 
h a suspendido e l t r a b a j o en todas 
\ k i fur .dlcionoH (BX&eptd en ocJio. que ¡ a ú n 
f u n c i o n a n ...on {pa pocos obreros que n o 
se b a i a d h e r i d o á la h u e l g a . 1 
fA A K í u d u q u e F e d e r i c o . 
K 1 el vapor " J a i m e I " l l e g ó esta m a ñ a -
U ! el a r c h i d u q u e F e d e r i c o de A u s t r i a . 
v - í a de M a l l o r c a , y s a l i ó en seguida 
para P a r í s , en e l expreso de F r a n c i a . 
U n banque te . 
L o s amigos p o l í t i c o s del^ Sr. G a r c í a 
P r i e t o e s t á n o rgan i zando v a r i o s actos p ú -
b l i cos en h o n o r de d i c h o ex pres iden te 
dcJ Consejo. 
P a r a e í d í a 3 de l p r ó x i m o A g o s t o l e 
prepara u n banque ta e l C o m i t é l i b e r a l d s -
m o c r á t h - o de Grac ia . 
P i l i aMí in en ít'KM-tad. 
Los i n d i v i d u o s de ten idos A la sa l ida de 
Jos m í t i n e s c o n t r a l a g u e r r a han sido pues-
tos en l i b e r t a d , dos de ellos ba jo fianza. 
Desde e l ú l t i m o discurso de L e r r o u x . 
l o» p a r t i d a r i o s de é s t e , i nc luso los que 
amenazaban c o n u n c isma si su jefe no 
t r o n a b a c o n t r a l a g u e r r a , v i e n e n obse rvan -
do u n a conduc ta B lgn lÜcadanTbn te pacif is ta 
y no p r ? p a r a n TnTngún acto de l o s que t e -
n í a n anunciados . 
E l tercer encuentro, ent re lo? compatr io tas 
Gaumont y Moret . no d e j ó de interesar a l 
púb l i co por l a c o r r e o c i ó n con que los r ivales 
ee condujeron. 
More t l og ró quitarse variafi ¡presan que Gau . 
mout . m i s i u m t í u o í o on aa acometida. blzoSe 
diet iuras voces; ¡vero al fin DO pudo res is t i r el 
peto r i f -su adversarlo, que q u e d ó vencedor 
por aplas tamiento de puente por r ecog imien . 
to de brazo en t i e r r a . 
E m p l e ó s e en este encuentro el t iempo de 
nutíve minu tos y diez y ocho segundos. 
Y p a s ó s e á Ia£ luchas para el « u n n e o n a t o 
que. como d i j imos antes, fueron dos. 
I n v i r t i ó s e e! orden del programa, luchando 
p r imero el americano Crozier con M . Gelhard , 
h o l a n d é s . 
E l enc iMij i ro tuvo lugar en medio do un 
formidable e s c á n d a l a 
Realmente, n inguno de los dos es e - e g a n í c 
en la lucha; el americano, que t iene u n b : a . 
zo a t i ó t i w de boxeador, es as tuto y ág i l , y 
logró zafarse de cuantas presas le hduiael 
ej h o l a n d é s , v a l i d o del pe«o de su inoJe. 
L a lucha h í z o s e pesada, pues d u r ó t r e i n t a 
y u n minu tos y d n r - n e n í a y dos eegiinaos, 
venciendo por fin el ansericano por presa de 
\-uelíü de c i n t u r a en t i e r r a . 
Y sal ieron, en ú l t i m o t é n m i n o . e"; espa&ól 
Juan Pedro Da.rr igol y e! h ú n g a r o Hunsen. 
D c í d e el p r i m e r momento v l ó s c Va super io . 
r i d a d de e í í c sobre a q u é l . 
Haus<"-n estuvo a.lgún t i empo &in riacror 
vencer á su r i v a l , cosa que hizo en cuanto 
el núh l i co c o m e n z ó á impacientarse. 
Una presa de c i n t u r a de costado de jó v n . 
cedor a l h ú n g a r o en ocho t n i n r / c s fclncuea, 
(a y siete segundos. 
Para hoy : 
Powle de ootuoMéldx; 
Picka rd t , a i lemán, 134 kMos, coa More?, 
f r a n c é s , 94 k i los . 
Camil lo le Terras ier . belga, 108 k i los , con 
Ro 'd . tiroflés. 105 ki los . 
Ro then , h o l a n d é s . 105 ki los , con M a l o , 
rhans, l u x e m b u r g u é ? , 100 k i los . 
Para el campeonato (Poulc f i t i a l ) . 
Juan Pedro D a r r i g o l . e s p a ñ o l . 10* k i lo» , con 
I jemaire . f.ram^s. 94 ki los . 
Petors^n, d i > nianxuÁ?, 115 ki lo?, con H a n . 
sen. h ú n g a r o , líl» k i los . 
NOTICIAS 
-Kerni tós í iC" de l Centro Gal logo. 
E n el so la r quo hace c h a f l á n en las ca-
lles de Cabal lero ce Grac i a y Hr.rtateaa, t e 
c e l e b r a r á l a "kermesse"' que esta S o c i e ó a d 
organiza á benerteio de su s e c c i ó n d? en-
s e ñ a n z a . 
L a inaug-uraciOu t e n d r á , l uga r e l ¿ i a 2» , 
á las diez de l a noche. 
E l local está, adornado con todo esmere. 
B s t a j ficstn-s ó n r a r á n hasta el 15 de Sep-
t i embre p r ú x l m o . 
Se reciWiarrOa tn f l r . idad í fie rega lo^ id* 
SS. J i M . y A A. R R . y autor idades ¿ o l a 
corte. L a colonia gal lega e ü M a d r i d se-
cunda con g ran ontusiasmo los p r o p ó s i t o s 
de l a Comiyi6»i crganLaadora, que se p r o -
pone ce lebrar fiestas de moda , y una pa -
t r i ó t i c a , á beneficio de los her idos c l i ! • 
c a m p a ñ a de M o l i l l a . , 
B A L X K A R I O T F R M A S 
M A T H K U y S A N F E R M I N 
ALUAM.V Il£ AEAGÓN. 
I n a u g u r a d o el g r a n cómodo*- y s a l ó n de 
fiestas, t e s u l t a n d o v e r d a d e r a m e n t e m a r a r t -
HOSÜS. E l c o n j u n t o de estos famosos y acre-
d i t a d í s i m o s es tab lec imien tos es verdadera -
mente sorprendente . Esbáln a n h n a d í s i m o » . 
I n f o r m a r á su p r o p i e t a r i o . R a m ó n P a l l a r é » 
y P ra t s , Bolsa . Z. ( A n t i g u o ed i f ic io de l a 
B o l s a ) , M a d r i d . 
Pa ra c u r a r el A S M A D I S N E A . O P R E S í O -
X E S y C A T A R R O S B R O N Q U I A L E S reco-
miendan K7 Siglo M é d i c o y los pr incipales pe-
r iód i cos de medic ina , el Jarabe Med ina áfi 
quebracho. Serrano. 36, f a rmac ia de Medina, 
y pr incipales de E s p a ñ a . 
t a DEDOa 




por MANUEL SIUROT 
D E V E N T A : E n el Kiosco d*1 
E L D E B A T E . — P r e c i o : 3 Dtaa. 
IEn l a s e s i ó n de lucha que p a r a di^ijuta.r 
el cain!peonato de las greco.romanas v o r l f i . 
cóse anoche en e l K u r s a a l de l a Ciudad L i . 
neal, se c e l e b r ó p r i m e r o la "pot t le" de con<o. 
l ac ión con tres c n o u e n í r o s , t>n los que t o m a , 
r o n p a K e loa luchadores franceses P o i r i o . 
Caumont y More t , el beiga Cami l l e la T ^ r r . 
a.er. e l Suxem1 u r g u é s Maierhaca y o l t i / o l ó s 
l lo iú . 
A t j n t í n u a c i ó n t u v i e r o n l uga r 'aj» dos ÚL 
t imas lunbas p a r a e l campeonato. 
L a lucha en t re R c l d y P o i r é c fué una l u . 
cha franca, noble. 
Ambos !u'"*adorefi t i enen u n juego m u y 
í;<mteiante y se h k i e r o n ap ' aud i r var ias v e . 
ees. 
Venc ió e.l tiróle;-- en oobo m i n u l o s t r e i u t a y 
di>fi sogunde*. tx>.* i>ro?a de e i n t o v i por de. 
lante. 
Menos t icnrno t o d a r í s . siete m i J • - '.s y sev 
segundos, t a i r i ó el l u x e m b u r g u é s M a i e r h a n » 
m quedar VRrc-ocr de Camil le le T-ir-.-.-éb - . 
al que biso iocav el tapir, cón los nom-»p 'n tos 
con n n golp» d< r r p í n , dirig+do con g /an 
b l l l dad y en OCttMn w y orfoi tuua. 
I^a, D i r e c c i ó n genera l de la Deuda y C l a -
ses Pasivas, h a ' d i s p u e s t o q u e "por l a Teso-
r e r í a de l a misma , es tablecida en l a cal le 
de Atocha , n ú m e r o 15, se v e r i f i q u e n en l a 
presente sennana, y h o r a s des ignadas a l 
efecto, los pagos que í c o n t i n u a c i ó n se ex-
presan, y q i í * se e n t r e g u e n los va lo res s i -
gu ien te s : 
D í a SÉK 
Pago de c r é d i t o s de U l t r a m a r del s e ñ a -
l a m i e n t o especial es tab lec ido p o r R e a l o r -
den de o de Marsso d e l a ñ o a c t u a l , f a c t u -
ras co r r i en t e s de m e t á l i c o , has ta las p re -
eentadas e l d í a a n t e r i o r . 
D í a 3 ? . 
Idemi de Td. í a . d 6 ~ T h e l á l i c o has t a las 
presentadas e l d í a a n t e r i o r . 
I d e m de i d . I d . en efectos, hasta e l n u -
m e r o 2.427. 
D í a 26 . 
Pago de c r é d i t o s de U l t r a m a r , recono-
cidos por los M i n i s t e r i o s de l a G u e r r a , M a -
r i n a y esta D i r e c c i ó n g e n e r a l ; f ac tu ra s cor 
r r l e n t e s de m e t ó l i c o , has ta e l n ú m e r o 
76 .500 . 
I d e m de i d . I d . en efectos, has ta e l n ú -
m e r o 76.500. 
E n t r e g a de hojas de cupones de l & l l 
co r respond ien te á t í t u l o s de l a Deuda 
a tnor t i zab le a l 5 p o r 100 . ha s t a e l n ú -
m e r o 8.857. 
I d e m de t í t u l o s de l a Deuda pe rpe tua 
a l 4 por 100 i n t e r i o r , e m i s i ó n de 30 de D i -
c i e m b r e de 1908 , .por can je de o t r o s de 
i g n a l r en t a , e m i s i ó n de 3 1 de J u l i o de 
190ft, has ta e l n ú m e r o 26.73 4. 
Pago de carpe tas de c o n v e r s i ó n de t í -
tu lo s de i a D e u d a e x t e r i o r a l 4 por 100 en 
o t r o s de i g u a l r e n t a de l a Deuda i n t e r i o r , 
con a r r e g l o á l a L e y y Rea l decre to de 
17 de M a y o y 9 de A g o s t o de 1888, has ta 
e l n ú m e r o 32 .406. 
l ú e g i d e t í t u l o s de la Deuda e x t e r i o r , 
(presentados paira la a g r e c a c i ó n de sus res-
pect ivas h o j a s de cu pones, con a r r e g l o á l a 
Rea l o r d e n de 18 de Agos to de 189S, ha"S-
t a el n ú m e r o 3.045. 
I d e m de res iduos procedentes de c ó r i -
v e r s í ó n de las Deudas colonia les y arenor-
t i r a b i e al 4 por 100, con a r r e g l o á la L e y 
de 27 de M a r z o de I fOÍ) , haata e T T t ú m e -
r o 2.405. 
Idem de ccnv .Ts ión de refekiuos de l a Deu. 
da al 4 por 100 in t e r i o r , hasta efl n ú r u e . 
ro D.929. 
id*'m áe carpetas p r o r l s í o D a l e s de la Dpuda 
amoí-úsíibl-B al ̂  oov 100, presentadas piara su 
canijíl por tus t í t u l o s def ini t ivos, con a r reg lo 
á la R e a í orden de 14 de Octubre de 3901. 
hasta el n ú m e r o 11.139. 
Eu t rega de t í t u l o s del 4 po r 100 i n t e r i o r , 
e m i s i ó n de 1900. por c o n v e r s i ó n de otros de 
Igual renta de las emisioaes de 1392. 1898 y 
1899, facturas presentadas y corr ientes , has. 
ta ol n ú m e r o 13.73S. 
Idem de carpetas provisionales. rcprr>*pD. 
«tativas de t í t u l o s de la Deuda u n o r t l z a b l e 
a l 4 por 100 i n t e r i o r , para su canjt ' por 3i:s 
t í t u l o s def ini t ivos de l a mi sma reata, basta 
tí n ú m e r o 1.4S6. 
Pago do t í t u l o s del 4 por 100 In te r io r , f^ml. 
a lón de 31 de J u l i o de \W>, 'por c o n v e r s i ó n de 
otros de igua l renta, con a r reglo á ía Reai 
orden do 14 de Octubre de 19'J1. ba<la al n ú . 
mero S-fi^S. 
Reembolso de a c o t o ñ e * de obrss p ú K k a ^ 
y carrereras de 20, 34 y 55 mil lones de rey 'es. 
facturas presencadas y oorr i^ntss . 
Pago de intereses de InfJcrrivlnnPB del se. 
mestre de Ju l io de 1883 y anteriores. 
Idem de carnetas de i n t e r é s ? de tods c í a . 
se de deudas dofl semestre de J'.tlio de 1883 y 
anteriores á J u l i o de 1874. y reembolso de t í . 
tu los del 2 por 100 acnortirados en todos les 
s o r t e a , facturas presentadas y corr ientes 
En t rega de t t tu loa d^l 4 por 100 a m o r t L 
zable. basta el mlmero 1.4S6. 
IÍS.S fa^turns existentes on Caja oo»- con . 
v e r s i ó n Jo! 3 y 4 por 100 i n t e r i o r y ex te . 
rior. 
Ent - r»ga de valOTW de^osksdos en arca de 
tres l laves, procedentes de creaciones, con . 
versiones, renovaciones y canjes. 
y o l a . Los apoderados que cobren c r é d i t o s 
de U l t r a m a r d«!>erán o r i e n t a r 'a fe de v ida 
del poderdante en la T e s o r e r í a de es':? Cen. 
t ro en la forana au^ previene l a R^al orden 
do 11 d« A b r i l ú^Umo. 
Fes te jos en C u a t r o Caa imos . 
H a quedado c o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n o r -
gan izadora do los m i s m o s en esta p o p u l a r 
b a r i r a d a p o p u l a r c o n los s e ñ o r e s : 
Pres identes h o n o r a r i o s , s e ñ o r e s t en ien tea 
de a lcalde do C h a m b e r í y U n i v e r s i d a d . 
Pres iden te , D . Car los Sanz C lavo . 
Vicepres iden te , D . Franc i sco Lorence t . 
Secre tar io . D . A v e l i n o M o t a . 
T e s o r e r o . D . M o i s é s Es teban . 
Con tador , D , L u i s V i c e n t e . 
Voca l e s : D . A m b r o s i o B e n i t o . D. R i c a r d a 
I r rn t . i a , D . R i c a r d o de l a Cruz y Santoa 
de l R í o . 
Guisantes írevijano 
MEJORES QUE FRESOOS 
A V I I A C I O I S : 
PCR TELEGRAFO 
V A L E N C L V 21. 
Es ta tarde, y con un t iempo e s p l é n d i d o , s« 
han verif icado las pruebas de afi b ip lano i n . 
V(mta,do p o r el constnu-tor Deanz<-.". 
T r i p u l ó o l aparato un h i j o del c o n a t r u c t o í , 
ríleváñdoso por dec v*x-cs á m á s de dos m K 
metros. 
Las .pruebas dieron excelente rosultado. 
L a m u l t i t u d o v a c i o n ó freneticamen'-' a l i n . 
ventor y a i aviador. 
, — 
CotizaBS fle Bolsas 
0 1 • ««tí> J u U o d o í *>»; -



















F*K«M rabi ieM. Interior 4 0|0 
Serie F , l i* 60.000 ptas. nomnla. 
E , - 25.000 ' * 
" D. *" 12.509 ' " 
C, * I>-00» * " 
% B, * 2 600 " 
• A, " 500 " • 
• G y H , 100 y SüO " 
Bn diferentes «criea -
Idem fin de me» 
Idem ftu próx imo 
Au3ortia&.b¡e al 5 0¡0 
Idem 1 0;0 
B. Hipotecario Esparta 4 0i0 
Ofclisnes: F . C. V. Arlza 6 0.0 j I04,00i 000,00 
Bdad. Kiecdad. Mediodía D 010 g g ^ l 00,00 
nieotricldad da Chamberí 5 0:0 ¡ ¿,9,00! 00,00 
, & 
r r . ; 
Acolone» Bar.co de K s p a í i * . . . ; 448,o0¡ 448,0^ 
W*s:¡: Uüspano-Aiaericano i i83,00i 000,00 
Idem Hipotecarla de E a p a ñ * ... j 236,001 00,00 
Idem de Casl iUn ! 95,00 «)0,00 
Idem Español de C.-ídito 1 tSjOOf 11^00 
Idem Central Mejicana • 1 ^ , 0 0 r<»,00 
Idem Bspafiol Rio do la r í a I:Í J:;6,50| 4 ^ , 0 0 
Coirp. Arrendataria de Tabacos : 286^3w 2^2,0 ) 
S. G. Azucra. Eprta. Preferentes 40,50 42,<» 
Idem Ordinarias i ¡2.75 OÔ OQ 
tdem Altos Hornos de Bilbao... | 325.ülj: 00,00 
Ídem D u r u - F e l g ü e r a i 34,50; 34*30 
Unl&n AüeohOléia Española , 5 o;0' 78,00Í 00,<J0 
Idem Reslnem E s p a ñ o l a 5 Ojo' 101,00! 00 .1» 
Idem Españo la de Explosivos j 252,00' 000,l>-, 
.*T«nl«tnle«<n de Uadrld. 
a. Azucarera da E s p a ñ » 4 79,00 00,00 
r.:Cn AlcC-oiera Kspñoía. 5 o;o; jO^OO! 00,00 
Emp. :S(J3. Oülig'.ies, 100 ptas. 
l iesa por resultad 
Idem espropiaclonee Interior ... 
Idem. ídem, en el easanebe ... 
Id. Deuda y 0hra3 VJ!?a J l a a r í í 
00,00 OOJW 
00,00 Ü0,0t> 
03,ü< r 33,00 
94,(X*; ÓOiPO 
S í , : €0,0.1 
L o s m e t a ' ü r g i c o s 
o 
POR TELEGRAFO 
Z A R A G O Z A 2 1 . 
M a ñ a n a m a f d h a r á á M a d r i d u n a C o m l -
sr^n de p a t r o n o s meta l f l rg loos , con o b j e t o 
de p e d i r a l Gob ie rno que les conceda una 
subvencidr i , íl Ta que creen tener derecbo, 
con" a r r e g l o á l a ley que lea autorfjra p a r a 
eraai ' ttí M o n t e i t í o de ob re ros para no'.-o-
rr«>rIos en caso de ea f^nnedad y r d l r o a pa-
r a la ve 'ez. 
Se a d m i t í u esquelas en l a i m p r e u t H d e es-
te i i e r i ó d i c o . L i b e r t a d . 31. ha».tR IHS t res 
de I» madroíTíNííi , 
CAMHIOS POBttf l P L A Z A S IJXTHA.V.M i - í 
Pa r í a , 1 o S. y .7 y s o: L o n d r e ^ 7 o > 
B a r l i n , 13^,25 y 134,25. 
BOLSA P B MAÜC KLü.V.V 
I n t e r i o r fin da :nc« . 7S,75: .V^.ortú: . . 
í por 100,. O.j.üO: X o r t o s . ^G.JO; AUcao • 
9:j/J.j Orenses. 2 7 . 7 0 ; Anda luces , Sr,,;'o. 
n o i . s A u n r i i i . a v o 
Aütcña Uornoa, 52§.6T; P . ^ ^ ^ V Í S . 9 8 , 0 0 ; 
I n d u s r r i a y C-jaier'.-io, 201 ,00 ; Bxplo&lv» 
25^ ,00 . 
BOI.SA TU; V M l \ * 
Exterior, 88.95: Franoés. 81,65; i r e r r o -
c n r r l l ' í s .\ror*e de ^ s p a ñ u . Í J I . U O ; A l k a n -
tcs. 432 .00 ; R í o t i r r t o . l . S J í . u u ; C red t t 
L y o n n a i s . 1.6-12.0": Ú B d r e a y í f # j l c t > , ' 
4 ^ 0 , Ü 0 ; C e n t r a l M e j i c a n a . 123,00 . 1 
ÜOLSA m : LO.^OHES > 
E x t e r i o r , S6,00; Conso l idado I n g l é s J f 
med io p o r 100. 7 2 . ^ 3 ; A l ? . m á a 3 ¡55? 10O:v 
73 ,00 ; Ruso ISO'J 3 por 100. 102,.50: J3 
p o n é e 1907, 100 ,00; M e j i c a n o 1S?3 5 p o r ' 
100. 9 2 , 0 0 ; U r u s ü i y Z y m e d i o po r 
70,23. 
BOLSA D I ) M E J I C O 
Bancos : N a c i d i i a l de l l é j i c o , J 2 5 , 0 0 ; 
L o n d r e s y M é j i c o . 2 2 4 . 0 0 ; C e n t r a l Mej iaa -
no, 85,00. 
B O L S A D C B (3ESTOS A1RKS 
Bantx» de l i P ro v i neis, 170 ,00; Bonos 
Hipo teca r io s 6 por 100, 00.00. 
B O L S A DV. C H I L i : 
B a n c o » : de Cbi le , 206 .00 ; E s p a ñ o l de 
CMle . 140.00. 
I m p r e n t a y B s t e r e o t i p l a de E L D E B A T E . 
U b e r t a d , 3 1 . . 
Martes 22 da Julio de 1913 MADRID. AÑO I I L NTTM. 626 
R E L I G I O S A S 
Santos y cultos d e hoy. 
M a r t e s — S a n t a M a r í a Magdalena , pe-
n i t e n t e ; Sanies Teófi lo y p l a t ó n , m á r t i -
res; San C i r i l o , Obispo, y San J o s é , 
Conde. 
i L a misa y oficio d iv ino son de Santa 
M a r í a Magdalena, con r i t o doble y co-
l o r blanec. 
g 
Santa Jlarfa 31agdalena (Cuaren ta 
Horas ) .—Fies ta á su T i t u l a r ; á las siete, 
se m a n i f e s t a r á . S. D . M . ; á, las diez y 
med ia , misa solemne, en l a que p r e d i -
ca rá , D . Diego Tortoea, y po r l a tarde, 
fi. las seis, t e r m i n a el t r i d u o , predicando 
D . J o s é Es t re l la . 
Ig les ia de Nues t r a S e ñ o r a de l Ca r . 
m e n . — L a V . O. T. ¿ e Pen i t enc ia celebra 
fiesta solemne en h o n c r de Nues t r a Se-
í o r a del Carmen . A las siete y media , 
i n i s a de c o m u n i ó n ; á las diez y media , 
l a so l^n i rp , en l a que p r * i v > irá. T). 
Jover, y po r l a tarde , á. las teh-, ;;w 
n l f e s t a r á S. D . M . . . y d e s p u é s de la coro 
na be c ; ' a t a r á n coiuj i l ' - : y h ^ r á la 
r©8er\'n, t e r m i n a n d o con l e t a n í a y • ;J1V«. 
' E n c a r n a c i ó n . — ' M i s a cantada, fi. l'a-
nueve y media . 
Santuarlc d©l Perpetuo Socorro.—A 
las once misa, con a c o m p a ñ a m i e n t o do 
ó r g a n o en h o n o r de Santa R i t a . 
Ig les ia del Sagrado C o r a z ó n y San 
Franclscc,' de B o r j a . — P r i n c i p i a l a n o -
vena 6. San I g n a c i o ; todos los d í a s , á 
las ocho, m i s a rezada con a c o m p a ñ a -
m i e n t o de ó r g a n o , y fi. c o n t i n u a c i ó n se 
rc-zai'á l a novena. 
Ig les i a P o n t i f i c i a San M i g u e l . — 
Cultos en h o n o r de San A n t o n i o , con 
misa solemne, ft. las once. 
O r a t o r i o da l O l i v a r . — C o n t i n ú a el 
e jercic io de los Quince Mar tes 4 Santo 
D o m i n g o de G u e m á n ; á las ocho, misa 
de c o m u n i ó n y d e s p u é s e jercic io y res-
ponsorlo. 
(E?te p e r i ó d i c o se pub l i ca con censura 
e c l e s i á s t i c a . ) 
ma^" 
mm 
^^Omnibus á las estaciones 
D I R I G I D A 
- S I L O S F P . A & U S i l M O S 
Carrera com-pleta de Abogado y Filoso-
fía y Letras, y preparatorio de Ingenieros; 
hay Academia de instrucción militai-, oficial-
m-ente autorizada. 
Pídanse reglameirtos al P. EECTOR. 
Por u n Ster-iclo para una sola f a m i l i a y u u eolo doml-
c:Ho, hasta seis pe .sonas y 100 k i l o g r a m o » de equipa-
Je. a las estaciones del N o r t e y M e d i o d í a 6 viceversa, 
tres parotiA. 
Interesa á. ios que v i a j a n no con fund i r el despacho 
que t iene establecido esta Casa en la calle da A/ca l á . nu-
mero 18, Sr. Garrousle , con el despacho de las Compa-
ñ í a s , p o r encontrarse grandes ventajas en el servicio. 
Avisos : Aica iá . 18 .—Te lé fono 3.283. 
H8—• 
m do m m Ú m m 
E L D E B A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
Af io . 6 meses 8 meses Mea. 
1.00 
I i 
M a d r i d Pts . 12 
Prov inc ias 18 
P o r t u g a l 25 
E x t r a n j e r o : 
U n i ó n postal . . . 40 













L I N E A D E B U E N O A I R E S 
Servicio mensual saMendo de Earce lona el 3, de M á l a g a el 5 y de C á d i z e l 7 d i 
rec tamente pa ra Santa Cruz de Teneruo , iviontevideo y Buenos Ai re s ; emprend'.en 
do e l v ia je de regreso desde Buenos Ai res el d í a 1 y de Montev ideo el 2, d i 
rec tamente pa ra Canarias, C á d i z y Barcelona. C o m b i n a c i ó n pa ra t ransbordo en 
C á d i z con los puer tos de Ga l i c i a y Nor t e de E s p a ñ a . 
U N E A D E N E W - Y O R R . C U B A Y M E J I C O 
' Servic io mensual , sallerido de G ó n o v a el 21 , de Barce lona e l 25, de M á l a g a e l 28 
y de Cftdiz el SO, d i rec tamente pa ra N e w - Y o r k , Habana , Verac ruz y Pue r to M é j i c o 
Regreso de Verac rua e l 27 y de l a H a b a n a el 30 de cada mes. d i rec tamente para 
ÍTe%v.vork, C á d i z . Barce lona y G é n o v a . Se a d m i t e pasaje y carga para puer tos del ' ac í f l co , con t r a n s b o r d ó en P u e r t o Méj ico , asi como pa ra Tampico , con t rans-
bordo en Veracrus . 
I Í I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servic io mensua l á. Habana , Verac rua y T a m p i c o , sal iendo de B i lbao e l 17, de 
g a ñ í a n í é r el 19. de Gi jóñ el 20 y de C ü r u ñ a el 21 , d i rec tamente para Habana , V e -
racruz y T a m p i c o . Salidas de T a m p i c o el 1S. de Ve rac ruz e l 16 y de H a b a n a e? 20 
ce cada m o ; ; , d l r e c í a m e n t e p a r a C o r u ñ a y Sra tander . Se admi t e pasaje y carga 
para C o « t a f i r m é y P a c í f l c u j con t ranebordo en H a b a n a a l vapor de l a l í n e a de 
V e n r < u c ¡ a - C o l o m b i a . 
P a r a esto se rv ic io_r lgen rebajas especiales en pasajes de i d a y v u e l t a y t a m -
t>icn precios convencionales p a r a camarotes de l u j o , 
i L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual , sal iendo de Barce lona e? 10. e l 11 de Valencia , e l 13 do M á -
latra, y ue C á d i z e l 16 de cada mas, d i rec tamente para Las Palmas, Santa Grúa 
de Tener i fe , ¿ a n t a C r ü z de- l a Pa lma , P u e r t o R ico , Pue r to P l a t a ( f a c u l t a t i v a ) . 
Habana . Pue r to L i m ó n y C o l ó n , de donde balen los vapores el 12 de cada mes 
p a i a Sabanil la . Curacao. P u e r t o Cabello, L a Guayra , etc. Se admi t e pasaje y car-
ga pa ra Verac r tu i y T a m p i c o , con t ransbordo en Habana . C o m b i n a por el f e r ro -
c a r r i l ' de P a n a m á Con las C o m p a ñ í a s de N a v e g a c i ó n del P a c í f i c o , pa ra cuyos 
p u l r t o s a d m i t e pasaje y carga con bil letes y conoc imien tos directos. T a m b i é n car-
ga para Maraca ibo y Coro con t r ansbordo en Curacao y p a r a C u m a n á , C a r ú p a n o 
y T r i n i d a d coa t ransbordo en Pue r to Cabello. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, a r r ancando de L i v e r p o o l y haciendo las escalas de Coru-
fia, V i g o , Lisboa, C á d i z , Cartagena, Valencia , para sa l i r de Barce lona cada cua t ro 
m i é r c o l e s , ó cea: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 Marzo, 2 y 30 A b r i l . 28 Maye . 25 Jun io . 
23 J u l i o , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre , 12 N o v i e m b r e y 10 D i c i e m b r e ; 
d i rec tamente pa ra Por t -Sa id , Suez. Colombo. Singapore, I l o - I l o y M a n i l a . Salidas 
de M a n i l a cada cua t ro martes , ó sea: 28 Enero . 25 Febrero , 25 Marzo, 22 A b r i l , 
20 xMayo, 17 Jun io , 15 J u l i o , 12 Agosto. 9 Septiembre. 7 Octubre , 4 N o v i e m b r e y 2 
y £0 Dic i embre , d i rec tamente pa ra Singapore. d e m á s escalas in te rmedias que á la 
Ida hasta Barcelona, pros iguiendo e l viaje para C á d i z , L isboa , Santander y L i v e r -
pool . Servicio por t r ansbordo p a r a y de los puer tos de l a costa o r i e n t a l de A f r i c a , 
de l a I n d i a . Java. Sumatra , China , J a p ó n y A u s t r a l i a , 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio mensual , saliendo de Barce lona e í 2, de Va lenc ia e l 8, de A l i c a n t e el 
4 y de Cá.diz el 7, d i rec tamente p a r a T á n g e r , Casablrmca. M a z a g á n , Las Palmas, 
Santa Cruz de l a P a l m a y puer tos de la costa occ identa l de A f r i c a , 
Regreso de Fernando P ó o e l 5. haciendo las escalas de Canarias y de l a Pe 
a í n s u í a indicadas en e l v ia je de ida . \ 
T A R I F A D E P U B L I C I D A D 
0 
A r t í c u l o s indus t r ia les : l i nea 
En t re f i l e t e s : í d e m 
Not ic ias : I d e m 
B i b l i o g r a f í a : í d e m 
Reclamos: í d e m -
E n l a cua r t a p l ana : I d e m 
w ^ * plana entera. 
» • »» med ia plana, 
*• • * cuar to í d e m . 
* " * octavo í d e m . 
Cada anunc io s a t i s f a r á 10 c é n t s . de i m p u e s t a 
Se admiten esquelas hasta las tres de la 
madrugada en la imprenta: 
C A L L E DE LA LIBERTAD, 31 
R e d a c c i ó n y A d m ó n : B a r q u i l l o , 4 y 6 
M A D R I D 














FUBNCARRAL, 59, MADRID 
L l a m a m o s l a a ten-
c ión sobre este nue-
vo re lo j , que segura-
mente s e r á aprecia-
do por todos los que 
sus ocupaciones' le^s 
exige saber la h o r a 
fija de noche, lo cua l 
se consigue con e l 
mismo sin necesidad 
de r e c u r r i r 4" p e r i -
llas, etc. 
Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
mani l las una comoo-
s ic lón R A D I U M . — 
Rad ium, ma te r i a m l -
aeral, descubierta ha -
;e a lgunos a ñ o s y 
que hoy vale 20 m i -
llones el k i l o ap ro-
slmadamonce. y des-
p u é s de maohoq es-
fuerzos y t rabajos se 
ha podido conseguir 
a p l i c a r l o , en í n í l m a 
cant idad , sobre l<aa 
horas y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per-
fectamente las horas 
de noche. V e r este 
re lo j en l a obscuridad es verdaderamente una marav i l l a . 
G r a n f ac i l i dad de la Case á los s e ñ o m s sacerdotes para 
a d q u i r i r este r e l o j . 
Ptaa. 
E n caja ñ i q u e ? d m buena m á q u i n a garant izada, 
caja moda extraplano 25 
Idem, m á q u i n a extra , á n c o r a , r u b í e s 85 
E n caja de p la ta con m á q u i n a ex t r a de á n c o r a , 15 
r u b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó mate m . . . . 40 
E n 5, 0 y 8 plazos respectivamente. 
A l contado se hace ana rebaja de u n 10 po r 100. 
gs m n n d a n p o r cor reo certif icados 
c o n aumen to de 1,50 pe^etafli 
E s p e c t á c u l o s 
p a r a h o y 
C ó m i c o . — A las nueve y tres cuar tcs 
(senclUa), L a ú l t i m a p d i í c u l a . — A las 
once ( d o b l e ) . B a l d o m e r o P a c h ó n (dos 
ac tos) . 
B u e n R e t i r o . — A las nueve y media , 
ocnoiertos d iar los por l a Banda M u n l -
Ipa l y banda de Ingenieros . Grandes 
atracciones. Mar t e s do moda, una pe-
seta. Viernes de g r a n moda, dos pese-
tas. Lunes, m i é r c o l e s , jueves, s á b a d o s y 
2 
E L FANTASTICO 
i GRAN NOVEDAD! 
domingos, 60 c é n t i m o s , inc lu idos tgdo« 
los Impuestos. 
Bcnavenl*»,—De cinoc y med ia & doce 
y me*lia, •escclón c o n t i n u a t e c inema* 
tóg ra fo .—Todos k>s d í a s , estrenos. 
Cinema Azul (Paseo de Rosales, f r e n -
te a l c u a r t f l de la M o n t a ñ a ) . — E l s i t io 
r n á s ameno de M a ó r l d . Todas las noebe^ 
de nueve y m e d U á doce y media, g r an 
secc ión de c i n e m a t ó g r a f o . D ia r i amen te 
cambio de p rograma , estrenos y con-
ciertos por un sexteto de reputados p r o -
fesores.—Los jueves y domingos, á las 
seis y med ia de la tarde , grandiosas f o n -
clones dedicadas á los n i ñ o s , con n ú -
meros de g r a n a t r a c c i ó n , p e l í c u l a s có-
micas, e l e v a c i ó n de globos y regalos d« 
juguetes. 
n̂uncios: I. Doaingucz, plaza íe JUtote, % 
Fábrica y Almacenes de Bren 
P R I M E R A C A S A E N E S P A m A 
Especial idad en ar t í cu los p a r a e l culto divino 
ACKEDlIáitOS TÁLLERES del escnltor 
Vicente Tena 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería 
religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido personal. 
P a r a la rorrespomlencla: 
VICENTE TENA, escultor, Valencia. 
S e admiten anuncios y subscripciones 
en la Aaministración de este periódico, 
calle del Barquillo, núms, 4 y 6, 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T ' F 0 
QÜINTIN ROIZ Df GAÜNA 
V I T Ó R I A 
V e n i a en A.iuurici: S A T L K ^ I N A t i . U i C L A 
San B e r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) . 
Candeleros, candelabros, l á m p a r a s l u -
minar ias , a r a ñ a s , custodias, c á l i ce s , co-
pones, patenas, cir iales, a tr i les , sacras, 
t a b e r n á c u l o s , balaustradas para coros y 
presbiterios, etc., etc. 
I m á g e n e s de ta l la , c a r t ó n p i e d r a y 
pasta madera . 
Braseros, copas, t a r i m a s y toda e f e » 
de a r t í c u l o s en l a t ó n y bronce, niquela. 
dos y plateados. 
Especia l idad en bastones, soportes y 
a l z a p a ñ o s , s iguiendo la ú l t i m a moda d i 
las artes decorat ivas d o m é s t i c a s . 
Especla ldad en a r t í c u l o s de f o n t a n e r í a 
SE DORA, PLATEA Y NIQUELA A PEEOIOS MUY EC0N0MIC03 
EXPOETA0ION A PROVINCIAS 
VENTAS AL COMERCIO, POR MAYOR.-SE REMITE CATALOGO ILUS 
TRAPO GRATIS.-FABRICACION SOBRE PROYECTOS Y DIBUJOS 
Hijos de M * de igartua. 
ANTIGUO DEPÓSITO D E SAN JUAN D E ALCARAZ 
F A B R I C A 
L U I S M T T J A N S . N Ü M . 4. 
Telefono, n ú m . 1.340. 
A L M A C E N E S 
C A L L E IJE A T O C H A , <U 
T e l é f o n o , n ú m . 3.875. 
Estos vapores a d m i t e n ca rga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, á 
nulenes l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o esmerado, como ha acre 
d i t ado en su d i l a tado servicio. 
T a m b i é n se a d m i t e carga y se expiden pasajes pa ra todos los puertos de l m u n -
¿ o , servidos por l í n e a s regulares. 
L a Empresa puede asegurar í a a m e r c a n c í a s que se embarquen en sus buques. 
. ' P a r a rebajas á fami l ias , precios especiales por camaroi.es de lu jo , rebajas en 
. pasajes d é ida y vue l t a y d e m á s i n fo rmes que puedan in teresar a? pasajero, d i r i -
girse á las ágéf tó lás de la C o m p a ñ í a . 
¡ AVISOS I M P O R T A N T E S . — R e b a j a s en los fletes de e x p o r t a c i ó n . — L a Compa-
: Cía hace rebajas da 30 por 106 en los fletes de de te rminados a r t í c u l o s , de acuer-
i do con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones m a r í t i m a s . 
C Servicios comerciales .—La S e c c i ó n que de estos Servicios t iene establecida la 
' C o m p a ñ í a te encarga de t r a b a j a r en U l t r a m a r Jos mues t ra r ios que le sean en t re 
gados y de l a c o l o c a c i ó n de ios a r t í c u l o s cuy^ venta , como ensayo, deseen hacar 
) los exportadores . 
s: j . uominguen 
laza del Matute, núm. 8 
r e a c i a de V A Z Q U E Z D E M E L L A 
La. AUnión de Damas Españolas" ha publica/do en un folleto la docneniísima conferen-
cia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la Academia de 
Jurisprudencia. 
La conferencia ha sido ampliada por sti autor en la parte referente á la Trinidad y 
en la nota íinal y oita relativa á la persona de Ferrér Guardia. 
Este interesante folleto se halla de vénta en el kioseo de E L DEBATE (calle de Al -






O r n a m s E í s s d e i g l e s i a 
G A R C I A M U S T í E L E S 
34, MAYOR, 34. 
Surtido especial en toda clase de artículos para 
el culto divino. 
PIDANSE CATALOGOS Y MUESTRAS 
T e l é f o n o 3.794. 
A los propagandistas sociales 
Recomendamos e l ú t i l í s i m o l l u r o i n t i t u l a d o " P a r a 
fundar y d i r i g i r los S lndLatos a g r í c o l a s " , escrito por 
el exper imentado propagandis ta D . J u a n Francisco Co-
rreas.—2 P E S E T A S , en casadel au tor . Cabal lero de 
Gracia, 24, 2.°, y en el kiosco de EL. D E B A T E . 
La velada en honor 
G a r a n t í a abso lu ta 
G R A D U A C I O N E X A C T A 
Precios e c o n ó m i c o s 
CASA V A R A Y L O P E 2 
5 — P R I N C I P E — 3 
P A R A B U E N O S I M P R E -
SOS Y S E L L O S C A U C H O 
Encomienda , 20, dupl icado. 
A p a r t a d o i 71. M a d r i d . 
£a publicidad 
A 3 E N C I A D E A N U N C I O S 
L E O N . 20, M A D R I D 
T e l é f o n o , 1.055. 
de Menéndez y Pelayo 
D I S C U R S O S 
p r o n u n c i a d o s p o r e l Sr . V á z q u e z 
do M e l l a , pad re ¡ S a c a r í a s , D . A l e * 
Jandro P i d a l y M o n y D . A n g é l 
H e r r e r a , y l o s a r t í c u l o s de D . R i -
ca rdo L e ó n y D . F r a n c i s c o R o -
d r í g u e z M a r í n , l e í d o s e n e l so l em-
ne ac to que E L D E B A T E o r g a n i -
z ó p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l 
i n s i g n e p o l í g r a f o , y que se cele-
b r ó en e l t e a t r o de l a P r incesa .— 
: : M a g n í f i c o s fo tog rabados . : : 
UNCIOS BREV COI eos 
D e n t r o de esta S e c c i ó n p u b l i c a r e m o s anunc ios coya e x t e n s i ó n no sea f » 
p e r i o r á SO palabras . Su precio es e l de 5 c é n t i m o s pa l ab ra . 
E n esta S e c c i ó n t e n d r á cabida l a Bolsa d e l T raba jo , que s e r á g r a t u i t a 
pa ra las demandas do t r a b a j o si los anunc ios n o son de m á s do 10 palabra? 
pagando cada dos pa labras que exredan de este n ú m e r o 5 c é n t i m o s , s i euJ 
pro que los mismos interesados den pe r sona lmen te l a o r d e n de p u b l i c i d a d 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
VSNTAS 
V E N D O u n m a g n í ñ e o au-
t o m ó v i l "Mercedes" . I n f o r -
mes: DOlz de Espejo, A l -
fonso X I I . 8, 
SE V E N D E solar 12.000 
pies fachada car re tera nue-
va A l i e s H i p ó d r o m o ( M a -
hudes) A l f a r . 
« U A N O S " C A U S I " . F i l t . 
p i ras . A. V a l e n c i a 
A U T O M O V I L I S T A S . L a 
Sociedad Excels ior , f ac i l i t a 
gasolina, repara a u t o m ó -
viles. Garage Excelsior . Ca-
lle Alvarez de Baena. 
SE N E C E S I T A u n a slr-
viente, p re f i r i endo r e c i é n 
llegada de provincias . Bo l -
sa. 9, 3.° 
CASA D E C O N F I A N Z A . 
Dos hermanas , s e ñ o r a s 
crist ianas, m u y piadosas, 
l A d A Hi l* G U L i ü desean hospedar tres 6 
P A R A O R N A M E N T O S cua. ro caballeroa &Q t(>n. 
de iglesia, Justo B u r l l l o I , . ri,jo ^„„ , . • „ . 
P*z, 10. VkleñCia . r^123' Pret ir iendo, 
1 ¡da a lguna, que 
I N C I E N S O al uso de Ho- saCerdotes. R a z ó n : 




iglesia. Doc to r Sastre Mar -
qués . Hosp i t a l , 109. Barce-
lona. 
lena, 40. p o r t e r í a . 
ESTA.M P E K I A BAJ í K-
SES, g ran sur t ido . L i b r e -
t e r í a . 10 y 12, Ba rce lona 
De venta; 
BATE.-
En el kiosco de E L DE-
-Precio: Una peseta. 
EíáPSGIFiüOS 
E L D E P U R A T I V O 
F U S T E U cura las enfer-
medades de ojos, e s t ó m a g o 
r e ú m a y asma. Fa rmac ia 
Fuster, Bajada San F r a n -
cisco. 22. v a í e n c i a . 
ÍCL D O L O U l í E U M A l í * 
CO se cura comple tamen-
te con el r enombrado Du« 
va l . F a r m a c i a M a r t í n e z . 
Calle Robador , esquina fi 
San Rafael . 2. Barcelona 
C A U X E L I Q U I D A del 
doctor V a l d é s G a r c í a de 
Montevideo. A l i m e n t o t ó 
nlco, rec o n s t i t u y ente, 
Agente ú n i c o para Espa 
ña y P o r t u g a l . L u i s A n 
Aren. Barcelona. 
V I C H Y - E T A T t son las 
mejores aguas afcallnaa 
V l c h y - H o p l t a l ( e s t ó m a g o ) . 
V i c h y - C é l e s t í n o s ( r í ñ o n e s ) , 
y V l c h y - G r a n d o - C r l l l e (hí-




A N I S Ü D A L L A y Cog-
nac B. L . Ba ldomero Lan -
da. Udal la (Santander) . 
L A S P I L D O R A S B A L -
SAMICAS F U S T E l l cu 
ran catarros, tos, t isis 
afecciones garganta . 
L A C O N S T R U C T O R A , 
Sociedad para c o n s t r u c c i ó n 
de easas, hoteles, etc. Per-
sonaü apto , e c o n o m í a en 
la c o n s t r u c c i ó n . Gerente: 
Dola de Espejo, A l f o n -
so X I I . 8. 
O f r é c e s e s e ñ o r a de com-
pañía y s e ñ o r i t a con buena 
letra , y sabiendo bien Con* 
l ab i l i dad , para oficina, co-
mercio, ó cosa a n á l o g a . Ve-
iázcuez. 69, bajo. F i l o m e n a 
Villajos. 
S E S O U A portuguesa, ca-
tó l i ca y joven , o f r é c e s e pa-
a dama de c o m p a ñ í a , ama 
de gobierno, para n i ñ o s 6 
ostura- Esc r ib i r M a r t a 
Osorlo, San Marcea 30, 
s ! izquierda. 
' O F R E C E S E sé f ió r i t a cr ls-
lana, para Comerc ió , M o -
lestas p r e t e n s i o n é s . M a -
yor, 88, p o r t e r í a . (145) 
E L A N T I G A S T R A L G I -
CO E S P L U G ü E S , cura l a j 
enfermedades del e s t ó m a -
t o. F a r m a c i a Espluguea 
Valencia. 
D O Y para ven ta en co-
m i s i ó n en toda E s p a ñ a 
a r t i c u l o f ác i l venta. Pa-
seo Delicias , 49. F á b r l c e 




C O L O C A C I O N sol ic i ta se-
ñ o r a entendida en todos los 
quehaceres de u n a casa 
R a z ó n : Rafae l Calvo, 6, y 
Lagasca. 14. pat io . B. 
P i t O F E S O U c a t ó l i c o da 
p r imera e n s e ñ a n z a , con In -
mejorables referencias, se 
ofrece & f a m i l i a ca tó l i ca , 
para educar n i ñ o s , of icina 
ó secretario par t icu lar . 
Fernando de la Torre.—Re-
cinti* del H i p ó d r o m o . 
S A C E R D O T E graduado, 
con m u c h a p r á c t i c a , da lec-
ciones de p r i m e r a y segun-
da e n s e ñ a n z a & domic i l io 
R a z ó n , P r í n c i p e . 7, p r inc i -
pal . 
P l í O F í J S O l i c a t ó l i c o acre 
d l t a á o , se ofrece para lec-
ciones bachi l le ra to ; ense-
ñ a n z a especial del l a t í n . 
San Marcos. ^2, p r inc ipa l . 
JOVEN dloz y nueve a ñ o * 
• mpleado en minis te r io , 
•jena le tra , se ofrece ho-
ras t a r d é , para o f i c i n a Re-
f a r é n e l a s inmejorables . Ra-




J O V E N diez y seis añosg 
con buena l e t r a y escribien-
ao & maquina , o f r é c e s e pa* 
ra escribiente en horas no-
che. Pocas pretensionea 
Lis ta Correos, postal n ú -
mero 662.373. 
J O V E N ordenanza en 
oficinas del Estado, de i n -
mejorables referencias, ó e -
&€a t rabajo , desde las trea 
de la tarda, pa ra cobrador 
ó cosa a n á l o g a . R a z ó n : D i -
r e c c i ó n general del T i m -
bro. B a r q u i l l o , 1. 
E L E S C R I B I E N T E de la 
A s o c i a c i ó n de padres de f a -
m i l i a , desea u rgen temen-
te1 Cualquier c c l o c a c l é n . 
R a z ó n : Cent ro O e í e n s a feo. 
c i a l . 
FOLLÉTIN DE E L DEBATE (39) 
C A R L O S D I C K E N S 
T r a d u c c i ó n de " L a Vida, L i t e r a r i a " , 
lacia, me «lijo á sií,'¡al Io«o!... que mi 
mujer estabé, loca. El doctor estaba soló 
•conmigo junto á uña ventana abierta, 
fijó sus ójofe cu mi cara, puesta la inanĉ  
'sobre mi braxo. t3on un solo esfuerzo 
ido hubiera -podido precipitar en la calle; 
pero por no comprometer mi secreto, le 
'dejé partir sano y salvo. Algunos días 
después me dijeron que yo debía hacer 
jque la vigilaran, escogerle tm guardián; 
; |yo! Me füí al campó, dónde nadie po-
!día oirme, y lancé terribles carcajadas, 
que retumbaron en eS espacio. 
¡ Ella murió al día siguiente. El viejo 
¡de los cabellos blancos siguió su fére-
tro, y los hermanos orgullosos derrama-
vron lágrimas sobre el cuerpo insensible 
'de aquella cuyos sufrimientos habían 
•presenciado con corazón de acero. To-
'dp esto alimentaba mi secreta alegría, 
j volviendo á la casa, reí detrás del 
pañuelo blanco con que ocultaba mi 
rostro, reí tanto, que las lágrimas aso-
maron á mis ojos. 
Pero aunque yo había conseguido mi 
objetó matándola, estaba inquieto y 
agitado. Yo presentía que mi secreto 
había de descubrirse pronto. Yo no po-
día ocultar la alegría salvaje que her-
vía en mi sangre, y que Cuando estaba 
solo en la casa, me hacía saltar, y ba-
tir palmas y bailar, y dar vueltas, y 
rugir como un león. Cuando yo salía y 
veía la inquieta multitud en las calles 
ó en el teatro, cuando oía los sones dé 
la música, cuando miraba los danzan-
tes, sentía tanta dicha, que estaba ten-
tado á precipitarme en medio de ellos 
y arrancarle sus miembros pedazo á 
pedáíio y aullar con los instrumentos. 
Pero entonces rechinaba los dientes, 
golpeaba con el suelo, enterraba mis 
uñas en mis manos, y dominaba mi lo-
cura, y nadie sospechaba que yo era 
un loco. 
Me acuerdo... (aunque ésta sea una 
de las últimas cosas dé qué puedo acor-
darme... porque ahora confundo mis 
sueños coa los hechos rfeales, y tengo 
tantas cosas qué hacer aquí, y estoy tan 
ocupado, que no tengo tiempo de poner 
en orden esta confusión) ; me acuerdo 
de cómo estalló al fin mi locura. ¡Ab! 
me parece que veo aún gus miradas de 
espanto. ¡Con cuánta facilidad los re-
chacé lejos de mí! jcomo herí sus ros-
tros con mis puños cerrados, y cómo 
escapé con la velocidad del viento, de-
jándoles auflar y gritar muy lejos de-
trás de mí! La fuerza de un gigante 
renace en mí cuando me acuerdo. Mirad 
aquí cómo se dobla esta "barra de hie-
rro, empujada por mi fuerza furiosa. 
Podría romperla como una Caña, pero, 
bay largas galerías con muchas puer-
tas; y creo que no podría encontrar mi 
camino; y aun cuando pudiera encon-
trarlo, hay abajo rejas de hierro que 
están cuidadosamente cerradas, porque 
saben -qué soy un loco astuto. Tiénén 
orgullo en mostrarme á los visitádorés. 
Veamos... sí, eso es... yo salí, la no-
che estaba avanzada cuando volví á la 
casa, y encontré al más orgulloso de los 
tres hermanos, que me esperaba para 
verme. Asunto urgente—dijo—. me 
acuerdo bien. Yo aborrecía á aquel 
hombre con todo el odio dé un loco. Al-
gunas veces había deseado ardientemen-
te hacerle pedazos. Me dijeron que es-
taba allí. Subí rápidaroente la escale 
ra. Tendría que decirme una palabra. 
Uice Salir á los criados. 
Era tarde y nos encontrábamos jun-
tos y soilos upor primera" véz. 
Al principio aparté de él los ojos, 
porque yo sabía lo que él no sospecha^ 
ba, y me gloritícaba de Saber... que M 
fuego de la locura brillaba en mis ojos. 
Permanecimos sentados en silencio du-
rante algunos -minutos. El habló al fin. 
Mis disipaciones recientes, verificadas 
después de la muerte de su hermana, 
eran un insuí-ío á su memoria. Recor-
dando muchas circunstancias que al 
principio habían escapado á su obser-
vación, él pensaba qne yo no había f r i -
tado bien A la difunta. Deseaba saber 
s i debía deducir que yo quería hacer á 
mi esposa muerta alguna inculpación, 
faltando así al respeto debido á su fa-
milia. El uniforme que llevaba le ponía 
en eil casó de pedirme esta explicación. 
Aquel hombre tenía un empleo en el 
Ejército, un empleo comprado con mi 
dinero, con la miseria de su hermana. 
El era el más empeñado en el complot 
para casarme con ella y apropiarse mi 
fortuna. Por ói y para él fué su herma-
na obligada á desposarse, aunque él sa-
bía muy bien que su corazón pertene-
cía al joven sentimental. "Su uniforme 
le obligaba á pedirme una explicación". 
Su uniforme, la librea de su degrada-i 
ción. CHavé en él mis ojoS; no los pude 
resistir; pero no dije una palabra. 
V i él cambio repentino que mi mira-
da produjo en él. Era un liombre atre-
vido. Apartó sil silla hacia atrás, acer-
qué la mía, y habiendo yo empezado á 
reír (estaba muy alegre entonces), le 
vi estremecerse. Sentí que la locura se 
apoderaba de mí. El tuvo miedo. 
;—¿Amabais mucho á vuestra herma-
na cuando vivía?—4e dije yo—. ¿La 
amabais mucho? 
El miró con inquietud en torno suyo, 
y su mano derecha asió fuertemente el 
espaldar de la silla. No respondió. 
—¡Miserable!—exclamé—, ya os he 
descubierto. Ya he descubierto vuestro 
infernal complot contra mí. Yo sé que 
su corazón pertenecía á otro cuando 
la obligasteis á casarse conmigo; lo sé. 
El se levantó bruseamonte. 'levantó la 
silla y.me gritó que retrocediera, porque 
yo me había acercado á ól Labia! [o. 
Yo aullaba más bien que hablaba, y 
sentía bullir en mis venas el tumulto de 
las pasiones. Yo oía la voz de los espí-
ritus que me decían que le arrancase el 
corazón. 
•—¡ Condenación! — exclamé precipi-
tándome hacia él—. ¡Yo he matado á 
tu hermana! ¡Estoy loco! ¡Muerte, 
muerte, ¡Sangre, sangre! ¡Yo tendré 
tu sangre! 
Aparté la silla que m elahzó en su te-
rror : me enlacé á él cuerpo á cuerpo, y 
los dos rodamos por el suelo. 
Fué soberbia Ha luciha, porque él era 
grande y fuerte; luchaba por su vida. 
Yo era un loco potente, sediento de ven-
ganza. Yo sabía que ninguna fuerza 'hu-
mana podía igualar á la mía, y yo te-
nía razón | razón!, ¡ razón!, aunque loco. 
Su resistencia se debilitó. Yo me arro-
dillé sobre su pecho, estreqjíé fuerte-
mente entre mis manos su cuello mus-
culoso; su rostro se puso morado, los 
ojos le salían de la cabeza, sacaba la 
lengua como si quisiera burlarse de mí. 
Yo apretaba cada vez más inerte. 
De repente, la puerta se abrió cOn 
gran estrepito; muchas personas se pre-
cipitaron en la habitación gritando: 
¡ detened el loco! Mi secreto estaba des-
cubierto: era preciso luchar por la ' l i -
bertad. Me levanté antes que ninguno 
pudiera asirme. Lánceme entre los con-
currentes y me abrí paso con un em-
puje vigoroso. Caían todos delante dé 
mí, como si yo los golpeara con una 
maza. Llegué á la puerta; en un mo-
mento me encontré en ila calle. 
Corría, nadie se atrevía á detenerme. 
Oí ruido de pasos deíi^s de mí y redo-
blé la velocidad. Aquel rtíído se iba de-
bilitando á medida que yo avanzaba, y 
al fin se exitinguió completamente. ÍTo 
saltaba por encima de arroyos ŷ char-
cos, por encima de murallas y fosos, 
lanzando salvajes gritos, que eran re-
petidos por los seres extraños que me 
rodeaban. Los demonios me llevaban en 
sus brazos enmedio de un huracán que 
derribaba al pasar tapias y árboles; iné 
arrastraban en torbellino, y yo no veía 
nada en torno mió; tan aturdido esta-
ba por el ruido y la rapidez de mí ca-
rrera. Allí me lanzaron lejos de sí y 
caí penosamente en tierra. 
Cuando desperté me encontré aquí... 
aquí, en esta alegre celda, donde I¿s 
rayos del sol llegan rara vez , donde los 
rayos de la luna, si alguna vez llegan, 
no sirven sino para hacerme ver mejóf 
las sombras amenazadoras que me ro-
dean y aquella fiínira silenciosa, sióm-
pre de pie en aquel rincón. Cuando dés-
pierto puedo oír extraños alaridos te-
midos horribles, que retumbaban en í a a 
viejas murallas. Ignoro lo que es esto-
pero los gemidos no parten de aquéllá 
pahda figura, ni -tienen relación alguna 
Con ella porque desde las primerat 
sombras del crepúsculo hasta las luces 
materiales de la aurora, ella permanece 
inmóvil en el sitio, escuchando la ar-
moma de mis cadenas de hierro y con-
templando mis movimientos sobre mi 
lecho de paja. 
í C o n t i n u a r ó J Í 
